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“Cidadão não é quem vive em sociedade. É quem 
transforma a sociedade em que vive.” Augusto Boal

A elaboração do I Plano Municipal do Envelhecimento da cidade de Belo 
Horizonte, contou com a participação de uma equipe intersetorial, com-
posta por técnicos, profissionais e pessoas idosas, onde todos os envolvi-
dos puderam discutir sobre as demandas para um envelhecimento ativo 
no município. O I Plano Municipal para o Envelhecimento servirá como 
base para os programas existentes e novos projetos e serviços que se-
rão implementados, tendo como princípios a participação da sociedade, 
o fortalecimento, a defesa de direitos e a valorização da pessoa idosa. O 
Plano se baseou nos principais Marcos Regulatórios existentes nos níveis 
municipal, estadual e nacional, nas deliberações de Conferências, bem 
como nas principais diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
privilegiando a construção participativa do plano numa perspectiva inter-
setorial das políticas públicas e mantendo em todas as etapas o fortaleci-
mento do diálogo com a sociedade.

As atividades para a construção do I Plano Municipal do Envelhecimento 
envolveram um processo contínuo de diálogo, com uma ampla partici-
pação da população idosa sobre diversos aspectos da cidade, tais como: 
Ambiente físico, transporte e mobilidade urbana, moradia, participação, 
respeito e inclusão social, comunicação e informação, oportunidade de 
aprendizagem e apoio, saúde e cuidado. Com isto foi possível entender 
melhor quais são as necessidades e o que é preciso para melhorar a qua-
lidade de vida, de forma que a cidade se torne ainda mais amigável à 
população idosa.

A construção de um Plano por meio de uma política bem construída, vol-
tada à pessoa idosa, não se faz somente para a pessoa idosa e sim, com 
a pessoa idosa, para que a velhice possa ser entendida como ela é: uma 
conquista, que traz benefício para quem alcança e para a sociedade, com 
outra dimensão do tempo, com oportunidade de novos saberes, novos 
papéis sociais e novas formas de ver a vida. E ser vista como mais uma 
fase da vida.

O I Plano Municipal do Envelhecimento de Belo Horizonte reafirma o 
comprometimento da administração pública municipal e da sociedade ci-
vil para que as ações propostas sejam implementadas e garantam assim 
a cidadania plena da pessoa idosa.

Este plano faz com que Belo Horizonte se fortaleça na temática e se torne 
referência nas políticas públicas que valorizam o envelhecimento saudá-
vel e cada vez mais amigável aos 60+.

PREFÁCIO



RESPEITAR | VALORIZAR | CUIDAR 9

I Plano M
unicipal do Envelhecim

ento de Belo H
orizonte

1 APRESENTAÇÃO

O tema envelhecimento vem ganhando, na atualidade, um espaço cada vez maior nas dis-
cussões da sociedade moderna.

No caso do Brasil, o país era, até então, considerado um “país jovem”, título esse que foi 
absorvido, ao longo do tempo, pela maior parte da população e dos governantes. No en-
tanto, essa realidade vem se modificando muito rapidamente, com o aumento do número 
de pessoas idosas e da expectativa de vida da população.

O aumento da longevidade é atribuído a diferentes fatores que vão desde novas formas 
de organização familiar, social, cultural e política, até avanços da ciência médica e melho-
rias no saneamento básico. Todos estes fatores fazem com que o Brasil e vários países em 
desenvolvimento apresentem um rápido processo de envelhecimento. De acordo com o 
Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA), o Brasil já é o sexto país com maior nú-
mero de idosos no mundo. Toda essa transformação, de país jovem para país em acelerado 
processo de envelhecimento, mostra que o envelhecimento para além de uma questão de-
mográfica, envolve questões sociais e políticas. Este dado é altamente relevante, pois altera 
substancialmente o perfil das políticas públicas, exigindo dos governos estratégias, progra-
mas e ações relacionados diretamente à promoção das pessoas idosas em todos os níveis.

Segundo o Censo 2022, o Brasil apresentou uma população de pessoas idosas de cerca 
de 32 milhões de pessoas ou 15,81%, enquanto em Belo Horizonte esse percentual foi de 
19,96% de sua população, mostrando que o município apresenta um processo de envelhe-
cimento mais acentuado que o país.

A conquista da longevidade humana representa novos desafios para a sociedade, como 
por exemplo, melhoria e ampliação do acesso ao sistema de saúde, educação ao longo da 
vida, condição econômica e trabalho adequados, projetos de engenharia e arquitetura que 
considerem as novas dimensões humanas, oferta de cultura, lazer, entre tantos outros ser-
viços que o ser humano precisa ao longo do seu curso de vida.

Esse processo de envelhecimento da população exige um novo olhar por parte do poder 
público, da família e da sociedade, na proposição de diferentes ações que atendam às ne-
cessidades de atenção, proteção e defesa dos direitos da população idosa.

Diante disso, a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, lança o I Plano Municipal do Enve-
lhecimento buscando engajar a sociedade civil na garantia de políticas públicas fortalecidas 
e participativas no município para os próximos quatro anos, de 2024 a 2027.
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2 INTRODUÇÃO

A Secretaria Municipal de Assistência Social, Segurança Alimentar e Cidadania (SMASAC), 
por meio da Subsecretaria de Direitos de Cidadania, em especial pela Diretoria de Políticas 
para a Pessoa Idosa (DPEI), em parceria com o Conselho Municipal do Idoso de Belo Hori-
zonte (CMI-BH) iniciou, em 2021, o processo de diálogo para a elaboração do I Plano Muni-
cipal de Envelhecimento de Belo Horizonte. Elaborar este plano se tornou um compromisso 
da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte ao aderir, em 2020, à Estratégia Brasil Amigo da 
Pessoa Idosa – Ebapi.

O I Plano Municipal do Envelhecimento de Belo Horizonte (2024-2027) é um importante 
instrumento de gestão pública que foi construído a partir de diversas discussões que ocor-
reram nos Fóruns regionais de Direito da Pessoa Idosa, nos grupos de convivência de pes-
soas idosas e nos encontros do Grupo Intersetorial Gestor do Plano, que incluiu a funda-
mental participação das secretarias municipais da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, 
a saber SMAICS, SMASAC, SMC, SMDE, SMED, SMEL, SMMA, SMOBI, SMPOG, SMSA, SMSP, 
SUDECAP, SUMOB/ BHTRANS e URBEL, assim como os conselheiros do Conselho Municipal 
do Idoso. A construção do plano foi coordenada pela Secretaria Municipal de Assistência 
Social e Direitos de Cidadania e Segurança Alimentar (SMASAC), por meio da Subsecretaria 
de Direitos de Cidadania (SUDC), em especial pela Diretoria de Políticas para a Pessoa Idosa 
(DPEI), responsável pela coordenação e articulação das políticas públicas de envelhecimen-
to no município.

A determinação move as pessoas, possibilita catalisar forças, iniciativas, trabalhar e partici-
par. Alia à vontade política de gestores comprometidos, o plano, aqui apresentado, se tor-
nou realidade, com múltiplos olhares e diversidade de saberes. O Plano se caracteriza por 
ser transversal, intersetorial e interinstitucional, por meio da atuação conjunta de órgãos, 
entidades públicas e conselho, perpassando pelas políticas públicas municipais, almejando 
garantir um envelhecimento saudável, ativo e sustentável, considerando o curso de vida 
para a garantia de direitos.

A prática da intersetorialidade configura-se um instrumento eficaz de otimização de recur-
sos e serviços e supõe “gestão compartilhada de ações, ampliação de zonas de interfaces 
entre as várias políticas de educação, emprego, moradia, justiça, seguridade social, energia 
renovável, meio ambiente, entre outros”. Esse papel não pode ser exclusivo do poder Exe-
cutivo (SPOSATI, 2007). A prática da intersetorialidade pressupõe uma mudança de valores, 
de cultura e da visão compartimentalizada, que se fundamenta na busca da supremacia 
de setores sobre os demais e na exacerbação da competência profissional individual. A 
mudança desse foco para uma construção coletiva cooperativa, tecida pela intersecção de 
diversas temáticas respeitando suas especificidades, com fios condutores comuns, favore-
ce a nova visão das políticas públicas.

Ao assegurar a transversalidade dessa política, o Plano se torna um importante instrumento 
de consulta para o planejamento, construção e validação de projetos, programas e serviços 



RESPEITAR | VALORIZAR | CUIDAR12

I Plano M
unicipal do Envelhecim

ento de Belo H
orizonte

destinados à população 60+ na cidade de Belo Horizonte e reforça o papel do município em 
se adequar às demandas sociais que se apresentam ao longo da vida. O I Plano Municipal 
do Envelhecimento engloba um conjunto de ações amplo e diverso e propõe uma gestão 
integrada da temática do envelhecimento com participação de todos os órgãos afins. Em 
sua maioria, apresentando ação, descrição, indicador, meta, prazo e órgão responsável, o 
que proporcionará ao leitor a apropriação, através do monitoramento, o acompanhamen-
to contínuo das ações propostos.

A cidade de Belo Horizonte, em 2020, aderiu à estratégia “Brasil amigo da pessoa idosa”, o 
que fortaleceu as ações direcionadas para esse fim, promovendo integração e articulação 
intersetorial visando oportunizar a melhoria da qualidade de vida da população idosa, a 
garantia de direitos e o acesso a eles.
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VISÃO
 
Ser reconhecida no âmbito estadual pela pro-
moção do amplo acesso e inclusão de todas as 
pessoas, respeitando a diversidade e buscando a 
superação de preconceitos, a garantia de direitos 
e a participação na sociedade, em seus diversos 
setores: econômico, político, social, cultural, edu-
cacional, dentre outros.

MISSÃO
 
Contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
da pessoa idosa, por meio da coordenação de po-
líticas intersetoriais, articulação tanto no setor pú-
blico, quanto no setor privado e também planejar 
e articular a implementação de programas, proje-
tos e serviços, voltados para a defesa de direitos e 
construção da cidadania da população idosa.

PALAVRAS-CHAVE DO SETOR

segurança | defender | envelhecimento saudável 
intersertoralidade | empoderamento | idadismo
respeito à diversidade | enfrentamento à violência
políticas públicas | promoção de direitos | integrar
pessoa idosa | garantir | potencializar | autonomia
integrar | parcerias

RESPEITAR | VALORIZAR | CUIDAR
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3 O QUE É O PLANO MUNICIPAL 
DO ENVELHECIMENTO

A elaboração do I Plano Municipal do Envelhecimento de Belo Horizonte é uma eta-
pa importante para garantir que as diretrizes das normativas que orientam a temáti-
ca se tornem efetivamente parâmetros para a formulação e implementação de polí-
ticas públicas que assegurem a garantia dos direitos dos cidadãos de Belo Horizonte. 
O Estatuto da Pessoa Idosa estabelece:

“Art. 3º - É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do po-
der público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, 
ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e 
à convivência familiar e comunitária”.

O objetivo do I Plano Municipal do Envelhecimento é promover ações interseto-
riais que contribuam para a melhoria das condições de vida da população ido-
sa, residente no Município de Belo Horizonte, por meio de políticas públicas que 
atendam às suas necessidades na busca de um envelhecimento ativo e saudável. 
Este importante instrumento de gestão e planejamento tem por objetivos:

•	 construir políticas participativas, planejadas e, acima de tudo, efetivas;
•	 reafirmar o compromisso do poder público municipal e da sociedade civil em favor da 

promoção, proteção e defesa dos direitos das pessoas idosas.
 
Sua construção se baseou nas escutas realizadas nas nove regionais; serão incluídas 
as novas deliberações da VI Conferência Municipal da pessoa Idosa; nos programas, 
ações e serviços voltados à população idosa preexistentes nas secretarias e nos avan-
ços possíveis; e também no Programa Estratégia Brasil Amigo da Pessoa Idosa (EBAPI), 
ao qual a administração municipal fez adesão e cujo objetivo é ampliar a atenção e o com-
promisso para com a pessoa idosa, executando as ações que buscam transformar a reali-
dade local.
 
Além disso, o Plano fomentou a participação da população em sua construção e pre-
vê o controle social no seu monitoramento, enquanto suas avaliações constantes 
permitem aos gestores a tomada de decisões assertivas sobre a política.    

DIRETRIZES ESTRATÉGICAS – HORIZONTE TEMPORAL
Princípios do l Plano Municipal do Envelhecimento

Interseccionalidade: interação entre dois ou mais fatores sociais que definem uma pes-
soa. No caso do envelhecimento, cor/raça, gênero e condições sociais definirão o tipo de 
envelhecimento de cada indivíduo.
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Objetivos do Milênio

ODS 1: Enfrentamento a fome e a miséria
ODS 3: Assegurar uma vida saudável e promover o bem - estar para todos, em todas  
as idades 
ODS  4: Educação de qualidade: assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualida-
de, promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos
ODS 11: Tornar as cidades e os assentamentos humanos, inclusivos e resilientes 

Os ODS não estão diretamente relacionados a velhice mas levam a uma atenção maior des-
se segmento populacional de expressividade crescente.
•	 Década do envelhecimento saudável 2021- 2030 importante estratégia para a construção 

de sociedade para todas as idades.

PERFIL DAS PESSOAS IDOSAS EM BELO HORIZONTE

Em Belo Horizonte, a população está envelhecendo mais rapidamente do que no passado 
e um dos principais efeitos dessa grande mudança demográfica é que muitas pessoas ido-
sas não têm acesso aos recursos básicos para uma vida digna nem conseguem participar 
plenamente na sociedade.

Conforme Fiocruz (2022) tem-se:
•	 Índice de envelhecimento – 66,64 idosos / 100 jovens 
•	 Proporção da população Idosa – 17,5 (Fiocruz, 2022)
Dados a serem revisados após a publicação dos dados do Censo

Fonte: https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/

•	 A população brasileira registrou um aumento de 6,45% em relação à edição anterior da 
pesquisa, em 2010, que havia contabilizado 190.755.799 de pessoas.

•	 Belo Horizonte (MG) – 2.315.560 habitantes ocupando a sexta posição entre as cidades 
mais populosas do Brasil segundo dados do Censo 2022
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Percentual da pessoa idosa

De acordo com o Censo 2022, a população idosa (60 anos ou mais) residente no município 
é de 462.254 habitantes e representa 19,96% dos habitantes. (Fonte Censo 2022), isto é: 1 
de cada 5 moradores de Belo Horizonte é uma pessoa idosa.   

Distribuição de pessoas idosas por faixa etária e por sexo  
Tabela 1 - População de pessoas idosas por faixa etária e sexo, no município (censo 2022)

    FAIXA ETÁRIA HOMENS MULHERES TOTAL

60 a 64 anos 58.535 76.185 134.720

65 a 69 anos 45.639 63.148 108.787

70 a 74 anos 33.507 49.354 82.861

75 a 79 anos 22.423 35.352 57.775

80 a 84 anos 14.412 24.892 39.304

85 a 89 anos 7.844 15.603 23.447

90 a 94 anos

95 a 99 anos

100 anos acima

3.115

789

127

8.058

2.596

525

11.173

3.385

652

TOTAL 186.391 275.713 462.104

Fonte: IBGE (2010)
*Últimas informações 
divulgadas.

2000

TOTAL

Belo Horizonte 2.362.342 211.445

Barreiro 262.191 16.598

Centro-Sul 260.190 36.022

Leste 254.909 27.552

Norte 193.764 13.104

Nordeste 274.061 23.334

Noroeste 319.147 32.543

Oeste 410.889 34.976

Pampulha 141.853 11.492

Venda Nova 245.338 15.824

60+

9,0

6,3

13,8

10,8

6,8

8,5

10,2

8,5

8,1

6,4

%

2010

TOTAL

2.375.157 299.175

282.559 27.247

283.775 51.980

238.537 34.711

212.053 21.147

290.355 34.094

268.041 40.048

308.550 37.476

226.111 26.433

265.176 26.039

60+

12,6

9,1

17,4

11,6

7,1

11,4

13,4

12,5

8,8

8,7

%

Tabela 2 – População e Percentual por regional da população idosa residente de 
Belo Horizonte.

Para apresentar a distribuição da população idosa nas regionais do município, foram con-
siderados os dados do Censo 2010, mostrados na tabela a seguir.



RESPEITAR | VALORIZAR | CUIDAR18

I Plano M
unicipal do Envelhecim

ento de Belo H
orizonte

FASES DE ELABORAÇÃO DO PLANO

FASE DE ENVOLVIMENTO E COMPREENSÃO
•	 Sensibilizar sobre a temática do  

envelhecimento
•	 Realizar diagnóstico da gestão e da população 

idosa de Belo Horizonte 
•	 Formação das trilhas para uma Belo Horizonte 

Amiga da Pessoa Idosa

FASE DE ELABORAÇÃO DO PLANO
•	 Elaborar o plano estratégico integral 
•	 Pactuação com as secretarias, com definição 

de metas e prazos de responsabilidades

FASE DE MELHORIA CONTÍNUA
•	 Monitoramento das metas, prazos  

e indicadores
•	 Avaliação de resultados e seus impactos

FASE DE IMPLEMENTAÇÃO DAS AÇÕES
•	 Implementar o plano de ação
•	 Reunião semestral do CTI de monitoramento 

para avaliação e apoio mútuo
•	 Ampliação de ações exitosas
•	 Cessão dos selos prata e ouro

Fonte: Ebapi, Guia 4

 
Algumas observações sobre o processo de elaboração:
•	 Perspectiva da sociedade – Escuta nas nove regionais e serão incluídas as novas delibe-

rações da VI Conferência Municipal do Idoso.
•	 Organização dos dados levantados na fase do diagnóstico e da formação das Trilhas, 

com a análise e identificação das demandas realizadas na escuta das nove regionais.
•	 O Grupo de Trabalho do município elaborou a escolha das ações que fazem parte do 

Plano, observando a proposta apresentada pela Estratégia Brasil Amigo da Pessoa Idosa.
•	 A lista de ações foi organizada em oito dimensões, seguindo o modelo da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), mas também inclui a 9ª dimensão denominada “Escolha Local”, 
de acordo com as suas particularidades de gestão, inserindo no Plano inclusive as suas 
boas experiências.

As dimensões consideradas foram:
1.	 Ambiente Físico;
2.	 Transporte e Mobilidade Urbana;
3.	 Moradia;
4.	 Participação;
5.	 Respeito e Inclusão Social;
6.	 Comunicação e Informação;
7.	 Oportunidades de Aprendizagem;
8.	 Apoio, Saúde e Cuidado;
9.	 Escolha Local.

Apresenta-se na sequência a elaboração do plano e as fases subsequentes.
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ESCUTA DA POPULAÇÃO IDOSA

A terceira e última seção do Diagnóstico Municipal da Estratégia constituiu-se da escuta da 
população idosa.

Trata-se, aqui, de evidenciar de que forma os serviços, os programas, os projetos, dentre 
outros, ofertados no município favorecem o envelhecimento, bem como evidenciar pro-
blemas que possam estar afetando o processo de envelhecimento, sob o ponto de vista da 
própria pessoa idosa, levantando os aspectos a serem melhorados. 

REALIZAÇÃO DA ESCUTA
Em 2022, durante a realização das atividades do Outubro Prateado 2022, mês de valoriza-
ção da pessoa idosa em Belo Horizonte, realizado pela Secretaria Municipal de Assistência 
Social, Segurança Alimentar e Cidadania (SMASAC), em parceria com as coordenadorias re-
gionais, a Diretoria de Políticas para a Pessoa Idosa (DPEI) realizou ações em grupos de con-
vivência, Organizações da Sociedade Civil (OSC) e Instituições de longa permanência para 
idosos (ILPIs), incluindo fóruns nas nove regionais da cidade para escuta das pessoas idosas.

As ações foram realizadas em cada uma das 9 regionais, em grupos de convivência de 
pessoas idosas, com o intuito de ouvir e registrar a opinião dos participantes sobre 
os diversos aspectos, buscando entender melhor quais são as suas necessidades e o que 
é preciso para melhorar a sua qualidade de vida. As informações coletadas, em cada re-
gional, foram compiladas em um documento contendo as respostas das pessoas idosas, o 
qual foi lido e discutido no respectivo fórum da regional.

No mês de outubro, foram realizados Fóruns Regionais de Direito da Pessoa Idosa para 
ampliar a discussão e ouvir pessoas que não haviam participado da escuta nos grupos de 
convivência. Foram incluídos, além das pessoas idosas, profissionais e estudantes, sendo 
registrados os achados sobre diversos aspectos da cidade como: ambiente físico, transpor-
te e mobilidade urbana, moradia, participação, respeito e inclusão social, comunicação e 
informação, oportunidades de aprendizagem e apoio, saúde e cuidado.

Esta etapa de escuta envolveu 750 pessoas idosas, 15 profissionais e estudantes em 9 gru-
pos de convivência e 9 fóruns regionais, atividades todas realizadas de forma presencial.
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4 DIMENSÕES DO PLANO 
MUNICIPAL DO ENVELHECIMENTO

AMBIENTE FÍSICO

O envelhecer traz consigo diversas alterações importantes na vida das pessoas e o ambien-
te está entre os fatores que influenciam a capacidade funcional da pessoa idosa. Portanto, 
a adaptação ambiental tem como objetivo tornar o ambiente mais propício e satisfatório 
para as pessoas idosas, sendo seguro e funcional.
 
Buscando promover qualidade de vida e a independência dos 60+ em suas atividades coti-
dianas, todos os locais no entorno e dentro de casa precisam ser avaliados.

A moradia e o ambiente onde as pessoas vivem precisam ser repensados para que não 
se transformem em armadilhas capazes de provocar quedas e danos graves à saúde das 
pessoas idosas. Essas armadilhas podem ser eliminadas por meio de ambientes mais aces-
síveis que considerem as limitações e as capacidades dos idosos (NEVES,BIFANO 2015).

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) n° 13.146 (BRASIL, 2015, §1) reconhece a  acessibilidade é 
como um direito e a conceitua como:

“acessibilidade: possibilidade e condição de alcance para utilização, com 
segurança e autonomia, dos espaços, mobiliários e equipamentos urba-
nos, das edificações, dos transportes, informação e comunicação, inclusive 
seus sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações 
abertos ao público, de uso público ou privados de uso coletivo, tanto na 
zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou com mobilida-
de reduzida” (BRASIL, 2015, §1).

Passados quase dez anos, desde a publicação da LBI raras são as edificações que atendem 
integralmente o que dispõe a legislação vigente. 

A mesma norma define barreiras como sendo qualquer tipo de atitude ou obstáculo que 
impeça alguém de realizar determinada atividade em segurança, incluindo .as barreiras 
arquitetônicas, ou obstáculos físicos, existentes nos edifícios públicos ou privados que im-
pedem a circulação das pessoas (BRASIL, 2015, p. 1).

A seguir, apresenta-se as ações definidas das devolutivas os órgãos responsáveis pela exe-
cução das ações:
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Ação: 
Tratamento de rotas de pedestres no 
entorno de 500 metros do CRPI - Caiçara ( 
mais segurança para pedestres, melhoria da 
acessibilidade, incentivo ao caminhamento

Descrição:
Projeto executivo para tratamento das rotas 
de caminhamento dos pedestres elaborado e 
aprovado pelos órgãos competentes

Indicador:
Projeto elaborado ( sim / não)

Meta:
Controle permanente de  
retirada de obstáculos

Prazo: 2026

Órgão Responsável:
SUMOB/BHTRANS E DPEI

Desafio:
Aprovação dos projetos 
nos conselhos CMI-BH e 
CMDPD-BH

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Fortalecer o trabalho da Comissão  
Permanente de Acessibilidade - CPA

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Atualizar e aperfeiçoar o Diagnóstico da acessibi-
lidade dos imóveis, edificações e equipamentos 
públicos da administração direta e indireta da PBH

Desafio: Embora haja legislação e 
normas técnicas para a promoção 
da acessibilidade, há diversas 
barreiras na cidade que necessitam 
de um planejamento, estratégias e 
compartilhamento de experiências e 
melhores práticas para impulsionar o 
processo de adequação da cidade. A CPA 
ainda não dispõe de um corpo técnico de 
funcionários dedicados exclusivamente 
para esse propósito, o que restringe 
a possibilidade de desenvolvimento 
de ações, recomendações e maior 
dinamização do trabalho

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Equipamentos públicos  
sem acessibilidade
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Ação: 
Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com Deficiência

Descrição:
Publicar as diretrizes de elaboração dos Planos Setoriais de 
Acessibilidade dos imóveis edificações e equipamentos pú-
blicos com metas anuais e indicadores de acompanhamen-
to, para o alcance da acessibilidade para todos tomando o 
desenho universal como regra de caráter geral

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / 
DPPD

Desafio: 
Equipamentos  
públicos sem  
acessibilidade

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Elaborar projetos para apoio à 
manutenção e adequação das unidades 
da Fundação de Parques Municipais 
e Zoobotânica -FPMZB, (inclusive 
necrópoles municipais e CEVAEs)

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Viabilizar adequações de acessibilidade 
nos projetos de recuperação de  
infraestrutura dos equipamentos de 
esporte e lazer em cumprimento aos 
requisitos das leis e normas vigentes

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Os parques de Belo Horizonte ainda 
apresentam barreiras de acessibilidade 
que precisam ser eliminadas para o 
pleno uso de pessoas idosas e pessoas 
com deficiência

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Diversos equipamentos esportivos 
municipais possuem grande potencial 
para uso de pessoas com deficiência e 
pessoas idosas, mas carecem de  
adequações de acessibilidade

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência
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Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Garantir o desenho universal na implantação 
de infraestrutura esportiva e de lazer como 
regra de caráter geral conforme estabelecido 
na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência Lei Federal nº 13.146/2015

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Equipamentos públicos com 
acessibilidade no desenho 
universal possibilitam o amplo 
uso da população com as devidas 
condições para o atendimento de 
todos os públicos

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Elaboração e aprovação do Plano 
Diretor de Arborização Urbana (PL) 
incluindo as diretrizes de acessibi-
lidade no planejamento da arbori-
zação de vias públicas, parques e 
áreas verdes

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para 
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Promover a Acessibilidade 
dos Centros de Referência de 
Assistência Social – CRAS

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Raízes de árvores crescendo para fora 
da calçada, galhos e troncos impedindo 
o trânsito dos pedestres pelas calçadas 
constituem barreiras que requerem o 
devido planejamento para serem removidas 
e para manter a devida manutenção

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Embora pessoas idosas e pessoas com defi-
ciência sejam públicos prioritários da Assis-
tência Social, alguns equipamentos ainda 
possuem barreiras que requerem adequa-
ções ao pleno atendimento dos usuários

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência
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Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Realizar adaptações necessárias para 
o acesso das PcD física em todas as 
unidades de saúde da PBH (acesso 
interno e externo). Banheiros adaptados, 
acesso interno e externos à unidade por 
rampas, mobiliário acessível

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Diversas unidades de saúde carecem 
de adequações de acessibilidade para 
o uso com segurança e autonomia de 
pessoas com deficiência, pessoas idosas 
ou com mobilidade reduzida

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Realizar adaptações necessárias  
para garantir o acesso às pessoas  
com deficiência visual nas unidades  
de saúde (Piso direcional tátil em  
toda área de circulação das unidades 
de saúde)

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para as 
Pessoas com Deficiência

Descrição:
Garantir a acessibilidade conforme o 
desenho universal para todas as moda-
lidades de deficiência, em todas as no-
vas construções de unidades de saúde

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Diversas unidades de saúde carecem 
de adequações de acessibilidade para 
o uso com segurança e autonomia de 
pessoas com deficiência, pessoas  
idosas ou com mobilidade reduzida

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Diversas unidades de saúde carecem 
de adequações de acessibilidade para 
o uso com segurança e autonomia de 
pessoas com deficiência, pessoas ido-
sas ou com mobilidade reduzida

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência
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Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência.

Descrição:
Garantir contrato de manutenção 
contínua de elevadores nas unidades 
de saúde

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Algumas unidades de saúde que pos-
suem elevadores para a promoção da 
saúde, quando os mesmos estão em 
manutenção se tornam inacessíveis

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para  
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Propor a revisão de instruções 
normativas, bem como a criação 
de instruções sobre acessibilidade 
buscando-se garantir os direitos 
das pessoas com deficiência

Ação: 
CRLGBT

Descrição:
Equipamento da Diretoria para 
atendimento à População LGBT

Ação: 
Casa Abrigo LGBT

Descrição:
Na modalidade de abrigamento pro-
visório para pessoas LGBT, incluindo 
pessoas de 60 anos ou mais

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio: 
Embora existam ações de promoção da 
acessibilidade na cidade, há uma necessi-
dade de qualificação e planejamento con-
forme as melhores práticas para o atendi-
mento da diversidade da população

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DLGBT

Desafio: 
Criar vínculo da pessoa LGBT 60+ com o 
Centro de Referência da Pessoa Idosa

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DLGBT

Desafio: 
Criar vínculo da pessoa LGBT 60+ com o 
Centro de Referência da Pessoa Idosa

* Os indicadores, metas e prazos das ações da Diretoria de Políticas para as Pessoas com Deficiência serão revisa-
das e posteriormente apresentadas depois das novas pactuações do Plano Municipal de Políticas para as Pessoas 
com deficiência
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Ação: 
Implantação de faixas exclusivas e prefe-
renciais para ônibus e tratamento pontual 
das calçadas

Descrição:
Implantação de faixas exclusivas e prefe-
renciais para ônibus e tratamento pontual 
das calçadas. O projeto também inclui 
melhorias nos cruzamentos, novos se-
máforos, acessibilidade nas interseções e 
pontos de ônibus

Indicador:
Km Implantados

Meta:
18,7 Km de faixas exclusivas/ 
preferenciais e tratamento para 
priorização do transporte coletivo 
implantadas.
Prazo: 2024

Órgão Responsável:
SUMOB | BHTRANS

Desafio:
Preparação da orçamentação  
para Licitação de parte dos  
projetos previstos para 2024  
órgãos competentes

Ação: 
Tratamento de rotas de pedestres 
(mais segurança para pedestres;  
melhoria da acessibilidade; incentivo  
ao caminhamento)

Descrição:
Tratamento das rotas de caminha-
mento dos pedestres nos trechos da 
21 de Abril - passarela da Lagoinha até 
Guaicurus/ Guaicurus - Curitiba até São 
Paulo/ São Paulo -Guaicurus até Amazo-
nas/ Saturnino de Brito - 21 de Abril até 
Praça Rio Branco/ Curitiba - Oiapoque 
até Santos Dumont/ Oiapoque - 21 de 
Abril até Curitiba implantado

Ação: 
Tratamento de rotas de pedestres 
(mais segurança para pedestres; me-
lhoria da acessibilidade; incentivo ao 
caminhamento)

Descrição:
Tratamento das rotas de caminhamen-
to dos pedestres nos anéis Externos da 
Praça Raul Soares implantado

Indicador:
Obra concluída(sim/não)

Meta:
Tratamento implantado até julho 2024

Prazo: 2024

Órgão Responsável:
SUMOB | BHTRANS

Desafio:
Impacto no trânsito para realização 
das obras; condições climáticas

Indicador:
Obra concluída(sim/não)
Prazo: 2024

Órgão Responsável:
BHTRANS

Desafio:
Impacto no trânsito para realização 
das obras; condições climáticas
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Ação: 
Tratamento de rotas de pedestres 
(mais segurança para pedestres;  
melhoria da acessibilidade; incentivo 
ao caminhamento)

Descrição:
Projeto executivo para tratamento 
das rotas de caminhamento dos pe-
destres elaborado e aprovado pelos 
órgãos competentes

Prazo: 2024 

Órgão Responsável:
SUMOB | BHTRANS

Desafio: 
Depende de aprovação dos órgãos  
competentes

Ação: 
Tratamento de rotas de pedestres  
(mais segurança para pedestres;  
melhoria da acessibilidade; incentivo  
ao caminhamento)

Descrição:
Tratamento das rotas de caminhamen-
to dos pedestre implantado

Indicador:
Obra concluída(sim/não)

Ação: 
Plano Anual do Projeto Vida no Trânsito 
implantado com: implantação de zonas 30 
(reduzir acidentes; ampliar vias cicláveis; 
reduzir emissões)

Descrição:
Implantar Zonas 30 com o objetivo de 
criar áreas onde pedestres – inclusive  
idosos e pessoas com deficiência,  
ciclistas e motoristas convivam c 
om segurança e conforto

Meta:
Tratamento implantado até Dezem-
bro de 2024

Prazo: 2024

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / CMI-BH

Desafio:
Depende da elaboração do projeto e 
aprovação dos órgãos competentes

Indicador:
Zona 30 implantada(sim/não)

Prazo: 2024

Órgão Responsável:
SUMOB | BHTRANS

Desafio:
Elaboração dos projetos
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Ação: 
Plano Anual do Projeto Vida no Trânsito 
implantado com: Complementação de 
travessias de pedestres; em 15  
interseções semaforizadas

Descrição:
Complementar travessias de pedestres em 
interseÃ§Ãµes semaforizadas

Indicador:
Travessia completa

Meta: Complementação de 
travessias de pedestres em 15 
interseções semaforizadas

Prazo: 2024

Órgão Responsável:
BHTRANS

Ação: 
Mobilidade Inclusiva: Acessibilidade e  
inclusão (sinais sonoros)

Descrição:
Implantar equipamentos de sinal sonoro 
para pessoas com deficiência visual im-
plantados em travessias com o objetivo de 
conferir autonomia e segurança aos des-
locamentos de pessoas cegas e com baixa 
visão nas travessias de pedestres

Indicador:
Travessias

Ação: 
BHCI - BH Cidades Inteligentes - Acessibili-
dade nas Estações

Descrição:
Contratação, elaboração e implantação da 
acessibilidade nas estações

Indicador:
Atividade cumprida (sim/não)

Meta: Equipamentos de sinal 
sonoro para pessoas com defi-
ciência visual implantados em  
106 travessias

Prazo: 2024

Órgão Responsável:
BHTRANS

Desafio:
Necessidade de licitação

Meta: 
Atividade cumprida (sim/não)

Prazo: 2024

Órgão Responsável:
BHTRANS | SUMOB
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Ação: 
Adequação do espaço de atendimento do 
CEAM Benvinda com acessibilidade para 
pessoas idosas 

Descrição:
As salas de atendimento são no andar  
térreo para facilitar o acesso

Indicador:
Número de mulheres idosas atendidas

Meta: 
Meta cumprida

Prazo: Continuada

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DIPIM

Ação: 
Aumentar a divulgação de existência  
do CRLGBT

Descrição:
Equipamento público para atendimento 
especializado à População LGBT cujo  
objetivo é acolher e contribuir para a  
defesa e promoção dos direitos humanos 
e da cidadania. 

Indicador:
Relatório de atendimento do  
CRLGBT - 2023 (as pessoas com mais  
de 60 anos representam 2% do público  
do CRLGBT, padrão mantido em relação  
ao ano anterior)

Meta:
Aumentar, em números absolutos, 
a quantidade de pessoas idosas 
atendidas pelo CRLGBT

Prazo: 
Dezembro 2024

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DLGBT / CRLGBT 

Desafio:
Aumentar o acesso da pessoa LGBT 
com 60 anos ou mais ao CRLGBT, 
bem como fortalecer o seu víncu-
lo com o Centro de Referência da 
Pessoa Idosa 
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Ação: 
Atendimento na Casa de  
Acolhimento LGBT

Descrição:
Equipamento público de proteção  
que oferta serviço de acolhimento 
institucional para População LGBT, 
incluindo pessoas de 60 anos ou  
mais, em situação de risco pessoal e 
social, com vínculos familiares e/ou  
comunitários rompidos ou extrema-
mente fragilizados em decorrência de 
violência LGBTfóbica, sem condições 
de moradia e subsistência.

Indicador:
Relatório de gestão da Casa LGBT - 
2023 (não há registros de pessoas 
idosas LGBTQIA+ neste  
período analisado)

Meta:
Garantir que a equipe da Casa este-
ja preparada para acolher pessoas 
idosas LGBT caso haja necessidade 
ao longo do ano

Prazo: 
Dezembro 2024

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DLGBT / CRLGBT

Desafio:
Aumentar o acesso da pessoa LGBT 
com 60 anos ou mais ao CRLGBT, 
bem como fortalecer o seu víncu-
lo com o Centro de Referência da 
Pessoa Idosa 
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TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA

A maneira como o ambiente urbano é traçado influencia a forma como as pessoas o utili-
zam. Uma rua com calçadas em boas condições para a circulação dos pedestres favorece 
que as pessoas caminhem mais nesse local. De forma oposta, calçadas precárias e obstruí-
das desestimulam a caminhada e incentivam o uso de veículos automotores.

Muitas vezes, infraestruturas urbanas mal construídas ou mal posicionadas tornam- se 
obstáculos isolando os sistemas de quem precisa deles. A mobilidade urbana é um desafio 
para as pessoas idosas de forma especial, causando mais dificuldades para que essa parce-
la da população exerça o direito de ir e vir.

O que diz o Estatuto da Pessoa Idosa: a gratuidade nos transportes coletivos públicos ur-
banos e semiurbanos para pessoas maiores de 65 anos, está garantida, bastando que a 
pessoa idosa apresente qualquer documento pessoal que faça prova de sua idade. No sis-
tema de transporte coletivo interestadual, são reservadas duas vagas gratuitas por veículo 
às pessoas idosas com renda igual ou inferior a dois salários-mínimos e desconto de 50%, 
no mínimo, no valor das passagens que excederem as vagas gratuitas, com renda igual ou 
inferior a dois salários-mínimos.

Evidenciamos muitas situações de desrespeito à pessoa idosa, por exemplo quando jovens 
não respeitam o espaço reservado no transporte coletivo, condutores que buzinam ou ace-
leram para forçar a travessia mais rápida, desrespeito à vaga reservada nos estacionamen-
tos entre tantas outras.

A falta de infraestrutura adequada torna a mobilidade urbana um desafio diário para a 
qualidade de vida das pessoas idosas. Com a longevidade aumentada, praticar exercícios 
ao ar livre, poder se deslocar sozinho para fazer compras e outras atividades faz parte da 
rotina de socialização e lazer e abrir mão desse direito é abrir mão da autonomia, reduzin-
do as chances de ter uma vida saudável, participativa e feliz.

A seguir, apresenta-se as ações definidas das devolutivas os órgãos responsáveis pela exe-
cução das ações:

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para 
as Pessoas com Deficiência

Descrição:
Desenvolver tecnologias de  
informação e comunicação  
que atendam às necessidades  
de todos os usuários do sistema  
de transporte coletivo, incluindo  
as pessoas com deficiência e  
aquelas com 60 anos ou mais

Órgão Responsável:
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio:
Muitas vezes as inovações e alterações do 
sistema de transporte causam dificulda-
des de entendimento para a população. 
Uma comunicação em linguagem simples, 
de fácil entendimento pela população é 
necessária para a devida compreensão da 
estrutura e do funcionamento do sistema 
de transporte público
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Ação: 
BHCI - BH Cidades Inteligentes - 
Emissão online da credencial de 
estacionamento reservado para 
pessoa idosa

Descrição:
Emissão online da Credencial do Idoso

Indicador:
Atividade cumprida (sim/não)

Ação: 
Auxílio Transporte Mulher Lei 
Nº11.538/23, Art.17.Fica instituído o  
Auxílio Transporte Mulher, para  
garantir recursos para os deslocamentos 
das mulheres em situação de violência  
econômica ou social, até a rede de  
serviços de atendimento às mulheres  
em situação de violência doméstica  
e familiar do Município, mediante  
concessão de passes gratuitos ao  
serviço de transporte público coletivo 
convencional e suplementar no Município, 
por meio de termos que serão dispostos 
em regulamento

Descrição:
O benefício compreende a realização de 
viagens no transporte público coletivo  
de passageiros do Município, no percurso 
de ida e volta entre a residência da  
beneficiária e a rede de atendimento  
à mulher em situação de violência,  
durante o período de acompanhamento

Meta:
Emissão online da credencial de 
estacionamento reservado para 
pessoa idosa implantada

Prazo: 2024

Órgão Responsável: BHTRANS

Desafio:
Interface com o SENATRAN 
(Passo a Passo)

Indicador:
Número de benefícios

Meta:
Atender mulheres idosas de  
60 a 64 anos e 9 meses  
OBS: Mulheres acima de 65  
anos têm transporte gratuito

Prazo: Continuada

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DIPM / SUMOB

PORTARIA CONJUNTA  
SMASAC | SUMOB Nº 001/2023   
Dispõe sobre a concessão do 
Auxílio Transporte Mulher,  
instituído pela Lei nº 11.538,  
de 5 de julho de 2023, e dá  
outras providências
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Ação: 
Plano Municipal de Políticas para as 
Pessoas com Deficiência

Descrição:
Divulgar para a população a  
importância do conceito da Política 
Pública de Mobilidade Urbana  
Acessível, baseada no conceito de 
desenho universal, e contribuir no 
aumento da diversidade de pessoas 
utilizando o transporte coletivo

Ação: 
Orientar a população LGBT com  
60 anos ou mais sobre a existência 
 do benefício carteira do idoso 
(interestadual), bem como orientar  
a população LGBT com 65 anos ou  
mais sobre a gratuidade no transporte 
coletivo em BH e a existência do  
Cartão BHbus Master. Para o público 
entre 60 e 64 anos, conceder o vale 
transporte social

Descrição:
Orientação e concessão de benefício  
ao usuário em atendimento no CRLGBT 
e Casa LGBT

Indicador:
Relatório de atendimento do CRLGBT - 
2023 (as pessoas com mais de 60 anos 
representam 2% do público do CRLGBT, 
padrão mantido em relação ao ano  

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio:
A acessibilidade no transporte de 
Belo Horizonte ainda não se encontra 
no desenho universal, com degraus 
muito altos, o que representa barrei-
ras para a diversidade da população 
com deficiência, das pessoas idosas e 
daquelas com mobilidade reduzida.

anterior) e Relatório de gestão da  
Casa LGBT - 2023 (não há registros  
de pessoas idosas LGBTQIA+ neste  
período analisado) 

Meta:
Manter funcionamento dos  
serviços respeitando as limitações 
impostas pela legislação atinente 
ao período eleitoral

Prazo: Dezembro 2024

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DLGBT / CRLGBT e 
Casa LGBT

Desafio:
Atingir uma quantidade maior do 
público LGBT com 60 anos ou mais 
para orientá-lo sobre os direitos de 
transporte e mobilidade urbana

Ação: 
Aplicação da Lei “Ponto Fora do Ponto”

Descrição:
Fomentar a aplicação da Lei  
“Ponto Fora do Ponto”, regulamentada 
pela Portaria BHtrans DRO 002/2002,  

como instrumento preventivo das 
violências de gênero que ocorrem 
na cidade.

Órgão Responsável: 
BHTRANS
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Ação: 
Ampliar a oferta de repúblicas e  
unidades de acolhimento para a  
população idosa

Descrição:
Criação de novas repúblicas para aten-
der os diversos públicos: Público LGBT-
QI APN + Egressos do sistema prisional 
+ Moradores de rua

Indicador: 
Número de repúblicas criadas

Prazo: 
Até 2030

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS e URBEL

MORADIA

Segundo o Estatuto da Pessoa Idosa em seu artigo 38: é garantida à pessoa idosa nos pro-
gramas habitacionais, públicos ou subsidiados com recursos públicos, prioridade na aquisi-
ção de imóvel para moradia própria, observado a reserva de pelo menos 3% (três por cento) 
das unidades habitacionais residenciais para atendimento às pessoas idosas; a eliminação 
de barreiras arquitetônicas e urbanísticas, para garantia de acessibilidade à pessoa idosa; 
e critérios de financiamento compatíveis com os rendimentos de aposentadoria e pensão.

Existem diversas modalidades de moradia que devem ser pensadas e incentivadas tais 
como as repúblicas e os condomínios públicos.

A seguir, apresenta-se as ações definidas das devolutivas os órgãos responsáveis pela exe-
cução das ações:

Ação: 
Alinhar ações com os órgãos/ diretorias 
responsáveis da SMASAC

Descrição:
Encaminhamento de pessoas LGBT-
QIA+ com 60 anos ou mais para inclu-
são em programa de moradia (Locação 
Social)

Indicador:
Relatório de atendimento do CRLGBT - 
2023 (27,7% do público total atendido 
pelo CRLGBT em 2023 estavam em  
situação de rua e 5,5% em acolhimento 
institucional, totalizando 33,2% das 
pessoas atendidas em situação de  
extrema vulnerabilidade social  
e habitacional)

Meta:
Estabelecer e manter fluxo de en-
caminhamento de casos dentro da 
SMASAC para garantir atendimento 
em caso de necessidade

Prazo: Dezembro 2024

Órgão Responsável: 
SMASAC - SUDC - DLGBT - CRLGBT e 
Casa LGBT

Desafio:
Incluir pessoas LGBTQIA+ com  
60 anos ou mais no programa de  
moradia (Locação Social)
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Ação: 
Programa Morada Segura/PROAS

Descrição:
Programa Morada Segura, instituído 
pela Lei 11.166/19.
O programa Morada Segura já foi 
regulamentado e a partir de agosto 
de 2023 recebeu pelo CEAM Benvinda 
as indicações de mulheres vítimas de 
violência para inclusão no Morada 
Segura nas modalidades Locação Social 
ou Bolsa Moradia.

Fluxo definido para a inclusão 
das mulheres ao Morada Segura: 
Encaminhamento das mulheres através 
de ofício SMASAC (Mulheres indicadas 
pelo CEAM em parceria com o CREAS), 
aplicação de cadastro pela URBEL, 
análise dos critérios para inclusão nos 
programas pela URBEL. Nos casos de 
descumprimento de critérios, poderão 
ser flexibilizados desde que a SMASAC 
emita o laudo social indicando a 
inclusão ao Programa Morada Segura. 
Após o parecer as mulheres farão a 
adesão ao Bolsa Moradia / Locação 
Social na URBEL. A partir desta etapa, 
as mulheres podem indicar imóveis 

Ação: 
Instituir na política municipal habitacional ações 
afirmativas com perspectiva de equidade de  
gênero, especialmente para as mulheres chefe  
de família, mulheres vítima da violência doméstica, 
considerando as interseccionalidades

Descrição:
Elaboração de diagnósticos, debates e ações  
de Educação

para a realização de vistorias nos 
imóveis. O pagamento do benefício 
se dá a partir do parecer positivo, 
documentos de adesão assinados e 
laudo de imóvel aprovado.

Indicador: 
Número de repúblicas benefícios

Prazo: 
Continuada

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DIPM / CEAM / 
CREAS e URBEL

Prazo: 
Atividade não iniciada

Órgão Responsável: 
SMASAC | URBEL
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PARTICIPAÇÃO

O processo de envelhecimento da população exige um olhar por parte do poder público, da 
família e da sociedade, na proposição de diferentes ações que atendam às necessidades de 
atenção, proteção, defesa e garantia dos direitos da população idosa.

Uma estratégia importante desse processo é a participação ativa da pessoa idosa, assumin-
do um papel de maior protagonismo.

Em Belo Horizonte, foram realizadas várias iniciativas governamentais quanto à questão 
dos direitos de cidadania da população idosa, como a criação da Política Municipal do Ido-
so, em 1999; a criação do Conselho Municipal do Idoso, em 1992 e, em 2002, da Coorde-
nadoria de Direitos da Pessoa Idosa, hoje Diretoria de Políticas para a Pessoa Idosa (DPEI).

A cidade, há mais de 30 anos, possui grupos de convivência de pessoas idosas, cujo prin-
cipal objetivo é fomentar a socialização e participação dos 60+ em ações com seus pares. 
Grupos de Convivência são importantes locais onde a pessoa idosa avança em sua orga-
nização social, na conscientização dos seus direitos e na busca de diferentes formas de 
participação na sociedade.
Nesse sentido, Belo Horizonte criou, com a participação efetiva das pessoas idosas, o Cen-
tro de Referência da Pessoa Idosa que realiza atividades intersetoriais de garantia de pro-
moção e prevenção para um envelhecimento ativo, além de projetos e ações no campo da 
educação, cultura, esporte e lazer.

Desde 1997, nas nove regionais administrativas, acontece o respectivo Fórum Regional Di-
reitos da Pessoa Idosa. O Fórum Regional de Direitos da pessoa Idosa é uma ação da Dire-
toria, em parceria com as nove regionais de Belo Horizonte, e funciona como um espaço de 
participação cidadã da pessoa idosa. Seu objetivo é construir proposições e expor questões 
relevantes à temática das políticas públicas voltadas ao envelhecimento. Esta, importante 
instância participativa colabora na construção de uma política pública voltada às reais ne-
cessidades da população idosa. Estes espaços de participação cidadã, que possuem como 
principal objetivo o debate sobre os direitos de cidadania das pessoas idosas e sobre as 
políticas públicas a elas dirigidas, como forma de fortalecer e garantir o acesso da popula-
ção idosa a estas políticas. A atividade envolve diversas políticas públicas: educação, saúde, 
assistência social, trabalho, esporte e cultura.

Com o advento da pandemia COVID-19, e o distanciamento social a partir de 2020, os fó-
runs regionais foram unificados e realizados mensalmente na plataforma virtual. Foi criado 
o Fórum Ampliado de Direitos da Pessoa Idosa de Belo Horizonte que reuniu todas as nove 
regionais, como forma de informar e discutir temáticas do envelhecimento, o que se tornou 
uma atividade de referência nacional e no cotidiano de participação popular. Em 2022, as 
reuniões presenciais foram retomadas nas nove regionais do município.

A seguir, apresenta-se as ações definidas das devolutivas os órgãos responsáveis pela exe-
cução das ações:
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Ação: 
Fórum Ampliado de Direitos da  
Pessoa Idosa de Belo Horizonte

Descrição:
Mobilização das pessoas idosas  
e gestores para difundir 
conhecimento, informação e 
garantia de direitos da  
pessoa idosa

Ação: 
Promover a participação das 
pessoas idosas em ações de 
planejamento e controle social 
das políticas públicas da cultura

Descrição:
Promover encontros, seminários 
e fóruns para debater e 
propor ações estratégicas no 

Ação: 
EnvelheSer em BH

Descrição:
Apresentar os resultados dos programas, 
ações e serviços voltados para a pessoa idosa

Indicador:
Números de participantes presentes no evento 

Indicador:
Número de fóruns e número de participantes

Meta: 10 fóruns mensais

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI /  
Coordenadorias Regionais

desenvolvimento de políticas públicas 
culturais destinadas a pessoa idosa

Indicador: Ações realizadas

Meta: Realizar 2 ações de diálogo sobre as 
políticas culturais e a pessoa idosa

Prazo: 2 anos

Órgão Responsável: SMC | FMC

Meta: 1 evento anual

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI e  
demais órgãos públicos  
com atendimento para a  
pessoa idosa

Ação: 
Fórum de Direitos da  
Pessoa Idosa Regional

Descrição:
Ação da DPEI em parceria com as 9 regio-
nais de BH como um espaço de participa-
ção da população Idosa na proposição de 
questões relevantes às políticas públicas 
voltadas a temática do Envelhecimento

Indicador:
Número de fóruns e participantes

Meta: 
1 Fórum por semestre

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI/  
Coordenadorias regionais
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Ação: 
Dossiê das Mulheres de Belo Horizonte.
Objetivo: Conhecer, no âmbito das políticas públicas 
municipais, quais dados são coletados/registrados 
nos serviços que atendem mulheres em situação  
de violência nos setores da Saúde, Assistência 
Social, Segurança Pública, Educação, Transporte  
e Direitos Humanos

Descrição:
O Dossiê das Mulheres de Belo Horizonte consisti-
rá na elaboração de estatísticas periódicas sobre as 
mulheres atendidas pelas políticas públicas sob res-
ponsabilidade do Município. Lei Nº 11.448, de 18 de 
janeiro de 2023, que institui o Dossiê das Mulheres

Indicador:
Dossiê concluído

Meta: 
Incluir no Dossiê o  
recorte geracional

Prazo: Em curso

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / ODH

Ação: 
Outubro Prateado

Descrição:
Atividades durante o mês de outubro voltadas 
para a valorização da pessoa idosas

Indicador:
Números de participantes presentes  
nos eventos realizados

Meta: 
Realizar atividades variadas du-
rante todo o mês de  
outubro

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI /  
Coordenadorias regionais e OSC

Ação: 
Junho Violeta

Descrição:
Campanha de conscientização sobre 
o enfrentamento à violência contra a 
pessoa idosa

Indicador:
Número de participantes nas ativida-
des realizadas

Meta: 
Realizar atividades diversas durante 
todo o mês de junho e manter até o 
ano seguinte com ações mensais

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI / CMI | OSC  
e parceiros
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Ação: 
Orientar a população LGBT com 60 anos ou 
mais sobre a possibilidade de participação 
social em diversos espaços de controle social

Descrição:
Orientação da população LGBT com 60 anos 
ou mais sobre a possibilidade de participação 
social em diversos espaços de controle social 
(participação em reuniões e plenárias em de-
fesa da população LGBTQIA+)

Indicador:
Relatório de atendimento do CRLGBT - 2023 
(as pessoas com mais de 60 anos representam 
2% do público do CRLGBT, padrão mantido 
em relação ao ano anterior) e relatório de 
gestão da Casa LGBT - 2023 (não há registros 
de pessoas idosas LGBTQIA+ neste período 
analisado)

Meta: 
Realizar as reuniões da CMLGBTQIA+ de forma 
aberta, com divulgação das atas e resultados 
e informar ao público atendido pelos equipa-

Ação: 
Ações de formação, com foco em equidade de 
gênero, das diversas secretarias

Descrição:
Realizar ação de mobilização social, 
informação e conscientização sobre equidade 
de gênero sobre os temas: Participação da 
mulher em atividades físicas e esportivas; 
Equidade no ambiente de trabalho e 
representação social da mulher no trabalho; 
Experiências de associativismo e economia 
solidária como formas de inclusão social e 
financeira de mulheres; Direitos sexuais e 
reprodutivos femininos, em especial ações 
afirmativas de mulheres com deficiência, 
idosas e LBT; Experiências e trabalhos 
exitosos da rede municipal para inclusão 

mentos sobre a possibilidade 
de acompanhamento desses 
trabalhos. Apresentar tam-
bém nesses atendimentos os 
demais espaços de participa-
ção disponíveis

Prazo: Dezembro 2024

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DLGBT / 
CRLGBT e Casa LGBT

Desafio: 
Atingir uma quantidade maior 
do público LGBT com 60 anos 
ou mais para orientá-lo sobre 
os direitos de participação 
social em diversos espaços 
como: Conselho Municipal da 
Pessoa Idosa, Comissão Muni-
cipal LGBTQIA+, Conselho Mu-
nicipal de Assistência Social, 
entre outros

das mulheres em situação 
de vulnerabilidade e em 
situação de violências; ODS e 
Plataforma 50-50:  
todos e todas pela igualdade; 
Plano Municipal de Equidade 
de Gênero e ações do COMEG

Prazo: Médio

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / SUASS e 
demais secretarias
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RESPEITO E INCLUSÃO SOCIAL

Desde o século XVIII, mais especificamente com as revoluções burguesas, a temática “cida-
dania” tem sido objeto de acirrados debates políticos. Os direitos sociais são, atualmente, 
considerados como preceito básico para uma vida digna e são inerentes à condição huma-
na e à vida em sociedade, sendo essenciais para a consolidação da cidadania.

Os direitos humanos são pertencentes a qualquer indivíduo, devendo ser respeitados, de-
fendidos e efetivados por todos os povos, em todos os contextos e épocas. A participação 
do cidadão nas questões públicas é condição para a construção das bases de uma socieda-
de politizada e igualitária, que garante a vivência de direitos a todos os envolvidos.

O incentivo à participação garante inclusão no processo de decisão e reduz a dimensão 
privada da vida social tornando as pessoas mais pertencentes ao processo de decisão, po-
dendo serem vistas e ouvidas em suas demandas.

Valorizar a participação como um fator essencial à inclusão do indivíduo na sociedade, na 
medida em que ele passa a ter vez e voz, configura-se como algo de extrema importância 
e contribui para fomentar a participação pública, equidade de acesso e de direitos entre os 
cidadãos 60+ do município.

A seguir, apresenta-se as ações definidas das devolutivas os órgãos responsáveis pela exe-
cução das ações

Ação: 
Criar programa intersetorial de promo-
ção dos direitos da pessoa idosa

Descrição:
Contribuir para o planejamento de ações 
orgânicas, projetos e atividades culturais, 
que desde a sua origem considerem as 
diretrizes do programa intersetorial para 
sua realização

Ação: 
Fomentar, por meio de editais e/ou pro-
gramas, iniciativas de criação de produ-
tos artísticos, culturais e experimentais 
voltados para pessoa idosa

Descrição:
A ação tem como objetivo a criação/am-
pliação de critérios de seleção que pro-
movam a inclusão das pessoas idosas em 
projetos fomentados pela SMC/FMC

Indicador:
Programa implementado e em execução

Meta:  
Ampliar em 15% o total de atividades 
que contemplem a política de promo-
ção dos direitos da pessoa idosa

Prazo: 4 anos

Órgão Responsável: SMC | FMC

Indicador:
Ampliação do total de projetos  
selecionados em editais da SMC/FMC 
cujo público alvo sejam as  
pessoas idosas

Meta:  
Ampliar em 5% o total de projetos 
fomentados cujo público alvo sejam 
pessoas idosas.

Prazo: 4 anos

Órgão Responsável: SMC | FMC
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Ação: 
Ampliar o alcance do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos para crianças, adolescentes, 
jovens, adultos e pessoas idosas -  
SCFV/CRAS

Descrição:
Qualificar continuamente os processos 
de divulgação do SCFV por meio de ma-
teriais de comunicação; Qualificar os 
processos de identificação do público 
para o SCFV; Qualificar a metodologia do 
SCFV para as pessoas idosas

Indicador:
Ações de Apoio técnico; Constituição de 
orientações Técnicas

Ação: 
GTI - Grupos de Trabalho Intersetoriais  
do Idoso

Descrição:
Fomentar as ações intersetoriais por meio 
da organização, estruturação e levanta-
mento das necessidades locais para enca-
minhamento de temas para os fóruns

Meta: 
Ampliar a inserção de pessoas 
idosas atendidas no SCFV

Prazo: 2025

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS / DPSB

Desafio: 
Estimular a manutenção e a 
ampliação de vínculos sociais 
(amigos, vizinhos, profissionais), 
além dos vínculos familiares. 
Promover a inclusão da pessoa 
idosa em Serviços de Convivência

Indicador:
Número de GTIs realizados

Meta: 6 GTIs anuais

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC - SUDC - DPEI e 
Coordenadorias Regionais

Ação: 
Protocolo Quebre o Silêncio

Descrição:
Em março de 2023, foi criado o comitê Quebre 
o Silêncio para a elaboração do Protocolo 
Municipal de Enfrentamento à Violência 
Contra as Mulheres em Bares, Restaurantes, 
Casas Noturnas e outros Espaços de Lazer 
de Belo Horizonte vai ser lançado para a 
população. Contando com a colaboração e 
escrita conjunta de vários órgãos e entidades 
municipais, estaduais, federais e organizações 
da sociedade civil,esse protocolo visa ser 
um instrumento importante de prevenção e 
enfrentamento à violência contra todas as 
mulheres do município

Indicador:
Número de bares/restaurantes 
com adesão ao protocolo e  
trabalhadores/as capacitados/a

Meta:  
Em 2025 incluir o recorte gera-
cional nas capacitações

Prazo: Lançamento do Protoco-
lo em 8 de março de 2024

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DIPM
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Ação: 
Fortalecimento de Grupos de Convivência 
Parceiros e Não Parceiros

Descrição:
Ampliar a oferta de atendimento às pesso-
as idosas em grupos de convivência

Indicador:
Ampliação do número de idosos atendidos

Ação: 
Projeto de Integração Geracional

Descrição:
Proporcionar a troca de experiências entre 
jovens e pessoas idosas, promovendo a 
convivência e fortalecimento de vínculos 
por meio de relações interpessoais

Indicador:
Número de participantes

Meta: 
Aumentar o número de grupos 
de convivência parceiros em 10%

Prazo: 5 em 5 anos

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI

Meta: 
Fomentar o crescimento anual de 
projetos intergeracionais

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI / ILPIs e 
escolas de ensino fundamental

Ação: 
Capacitação e formação

Descrição:
Realização de formações com temas diversos 
de garantia de direito e conscientização

Indicador:Número de participantes

Ação: 
SUASS: Realizar oficinas do Programa 
Acessuas Trabalho, com priorização de 
mulheres vítimas de violências

Descrição:
Fomentar e qualificar grupos de  
referências para mulheres nos equipa-
mentos da PBH para que as mulheres 
possam ter acesso a informações sobre 
seus direitos e a formas de inclusão no 
mundo do trabalho

Meta: 
Realizar 20 rodas de conversa, 
oficinas e formações

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI

Desenvolver com instituições e gru-
pos de mulheres ações formativas 
que fomentem o conhecimento e a 
realização de trabalhos de produ-
ção, comercialização e de prestação 
de serviços, por meio de organiza-
ção em cooperativas solidárias e/ou 
pela economia solidária.

Prazo: Continuado/em andamento

Órgão Responsável: 
SMDE / SMASAC / SMSA / SUASS
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Ação: 
Ações intergeracionais entre juventudes e 
pessoas idosas

Descrição:
O objetico de projeto é proporcionar troca 
de experiências e vivências afetivas, no 
campo das artes e da cultura como modo 
de aproximação entre diferentes gerações, 
promovendo o relacionamento interpes-
soal e estimulando a criação de redes de 
apoio comunitário, contribuindo para a 
prevenção de ocorrência de situações de 
violações de direitos entre ambos

Indicador:
Número de participantes e  
números de atividades realizadas.

Meta:  
Implementar ações intergeracio-
nais no centro de referência das 
Juventudes.

Prazo: 2 anos

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPJU

Desafio: Captação de recursos

Ação: 
Cozinha da Vó: Saberes Ancestrais

Descrição:
Oficinas de culinária, baseada em s
aberes ancestrais e geracionais como 
forma de promover um intercâmbio 
produtivo e mútuo entre gerações enten-
dendo as pessoas idosas como detento-
ras de convhecimentos relevantes para 
todas as idades

Indicador: 
Número de participantes e número  
de atividades

Meta: 
Implementação do projeto

Prazo: 2 anos

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPJU

Desafio: 
Finalizar a montagem da cozinha no 
CRJ e captação de recursos

Ação: 
Trilhas para uma Belo Horizonte Amiga 
da Pessoa Idosa

Descrição:
Fomentar a inclusão e capacitar a socie-
dade e as pessoas idosas sobre a temáti-
ca do envelhecimento

Indicador:
Número de trilhas realizadas e 
número de participantes

Meta: 8 trilhas anuais

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI
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Ação: 
Implantação e Manutenção de Unidades 
Produtivas (participação relevante de 
agricultores idosos)

Descrição:
A Subsecretaria de Segurança Alimentar 
e Nutricional (SUSAN), por meio da Ge-
rência de Fomento à Agricultura Familiar 
e Urbana (GEFAU), incentiva e apoia a 
implantação e manutenção de unidades 
produtivas de agricultura urbana, for-
necendo capacitação técnica e insumos. 
Além disso, busca transformar áreas 
ociosas em unidades de produção agro-
ecológica. O programa busca fomentar 
o acesso à alimentação de qualidade, a 
geração de renda e a convivência e o for-
talecimento dos vínculos comunitários, 
contribuindo para a autoestima e a saú-
de mental dos agricultores.

Indicador:
Unidade Produtiva atendida

Meta: 69 unidades

Prazo: 
Ação Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / SUSAN / DPEI

Desafio: 
•	 Adaptar e direcionar o 

atendimento aos agricultores 
urbanos idosos.

•	 Ampliação da equipe de capinei-
ros que auxilia no trabalho de 
manutenção nas hortas, no apoio 
aos agricultores, considerando a 
especificidade do público idoso.

•	 Ampliação das estratégias  
de acesso a mercados, de  
diversificação na produção  
(especialmente de folhosas)  
e de logística para vendas em  
feiras, com vistas a incrementar 
a renda de agricultores e agricul-
toras, incluindo os idosos.

Ação: 
Oficinas de Educação Alimentar e Nutri-
cional direcionadas a idosos (CRAS, Gru-
pos de pessoas idosas)

Descrição:
•	 Despertar a reflexão sobre escolhas 

alimentares saudáveis Conhecimento, 
saúde, auto-estima

•	 Estimular a autonomia alimentar

Indicador: 
Número de oficinas realizadas  
e participantes
Meta: 
Realização de 8 oficinas anuais.

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / SUSAN / DPEI
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Ação: 
Banco de Alimentos (doação de alimen-
tos para instituições que acolhem idosos)

Descrição:
O Banco de Alimentos de Belo Horizon-
te busca contribuir para a redução da 
insegurança alimentar da população 
belo- horizontina em situação de vulne-
rabilidade social e nutricional, por meio 
da doação de alimentos, da redução do 
desperdício, da promoção de ações edu-
cativas, dos estímulos à responsabilidade 
social e do estabelecimento de parcerias 
entre governo, iniciativa privada e enti-
dades da sociedade civil.
Visando reduzir o desperdício de alimen-
tos, recebe produtos considerados fora 
dos padrões de comercialização, mas 
ainda adequados ao consumo humano. 
Transforma o que seria dispensado em 
alimento para quem precisa, contribuin-
do para a redução da fome e da insegu-
rança alimentar e nutricional

Ação: 
Manutenção da Unidade Produtiva do 
Centro de Referência da Pessoa Idosa

Descrição:
Inclusão social
•	 Promoção da saúde mental

Indicador: 
Pessoas capacitadas e  
participantes ativos

Indicador: Alimento doado

Meta: 300 toneladas

Prazo: 
Ação Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUSAN / DUAP

Desafio: 
Ampliação do número de doadores 
registrados e de doações realizadas, 
proporcionando a possibilidade de 
ampliação das entidades atendidas 
e, consequentemente, do público be-
neficiário, incluindo pessoas idosas

Meta: 
Aumento de 10% dos participantes

Prazo: Anual

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / SUSAN / DPEI
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Ação: 
Oficinas de Educação Alimentar e Nutri-
cional direcionadas a idosos (CRAS, Gru-
pos de pessoas idosas)

Descrição:
A Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN) é um campo de conhecimento 
e de prática contínua e permanente, 
envolvendo diferentes campos de 
atuação e profissionais com a intenção 
de promover a prática autônoma e 
voluntária de hábitos alimentares 
saudáveis. Nas oficinas os temas são 
introduzidos a partir de momentos 
teóricos e práticos, a abordagem é 
participativa e dinâmica, o que favorece 
o diálogo e a mobilização das pessoas 
para a reflexão sobre a importância da 
alimentação saudável em todas as fases 
da vida

Indicador: Número de participantes

Meta: 11.000

Prazo: Ação Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUSAN / SUASS

Desafio: 
•	 Estabelecimento de estratégias 

que propiciem maior adesão do 
público idoso atendido nas ofi-
cinas de educação alimentar e 
nutricional oferecida nos CRAS

•	 Dificuldade de deslocamento do 
público idoso para os locais onde 
são ofertadas as oficinas de edu-
cação alimentar e nutricional

•	 Aprimoramento das estratégias 
de logística de deslocamento da 
equipe da EAN aos territórios 
onde são realizadas as oficinas

•	 Estímulo à manutenção de hábi-
tos alimentares saudáveis, consi-
derado os limites impostos pelo 
contexto social e cultural dos 
idosos e suas famílias

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para as Pes-
soas com Deficiência

Descrição:
Cadastrar as pessoas idosas com defici-
ência atendidas nos programas de 
esporte e lazer conforme critérios espe-
cíficos da classificação das deficiências 
e grau de dependência com intuito de 
constituir banco de dados estratégico 
para subsidiar políticas Intersetoriais de 
atendimento à pessoa idosa com defici-
ência conforme os preceitos do Estatuto 
do Idoso – Lei nº 10.741/03 e da Lei 
Brasileira de Inclusão – Lei nº 13.146/15

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DLGBT

Desafio: 
Pessoas com deficiência idosas de-
vem manter-se ativas. Há a neces-
sidade de se estabelecer um plane-
jamento específico de atividades 
adaptadas a este público.
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Ação: 
Direito e cidadania

Descrição:
Ações contra LGBTfobia interpessoal e 
institucional. Retificação de Nome e gê-
nero e encaminhamentos diversos

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DLGBT

Desafio: 
Desconhecimento de direitos por 
parte do usuário; Formação do 
servidor para entender e respeitar 
direitos das pessoas LGBT

Ação: 
Fortalecer individual e coletivamente as 
diversas expressões de gênero e sexua-
lidade, com ações de orientação, defesa, 
promoção dos direitos humanos e 
cidadania, mitigação de vulnerabilidades 
e enfrentamento de violências LGBTfóbi-
cas de pessoas com 60 anos ou mais.  
Fomentar e realizar formações de servido-
res municipais na referida temática

Descrição:
•	 Atendimento da população idosa 

LGBT, abordando ações contra  
LGBTfobia interpessoal e institucional, 
bem como ações de orientação,  
defesa, promoção dos direitos huma-
nos e cidadania.

•	 Orientação sobre retificação de nome 
e gênero e encaminhamentos diversos

Indicador: 
Relatório de atendimento do CRLGBT - 2023 
(as pessoas com mais de 60 anos repre-
sentam 2% do público do CRLGBT, padrão 
mantido em relação ao ano anterior)

Meta: 
Criar, disponibilizar virtualmente 
e distribuir de forma impressa 
nos equipamentos um fluxograma 
de atendimento de pessoas LGBT 
vítimas de violações, que facilite 
a busca por atendimentos e 
providências por esses usuários

Prazo: Dezembro 2024

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DLGBT / CRLGBT e 
Casa LGBT

Desafio: 
Atingir uma quantidade maior  
do público LGBT com 60 anos ou 
mais para assim orientá-lo sobre 
violação de direitos em função  
da orientação sexual e da identi-
dade de gênero e qual ação a ser 
tomada. Garantir que a identidade 
de gênero e orientação sexual da 
pessoa idosa sejam respeitados nos 
órgãos públicos, principalmente a 
nível municipal

Ação: 
Implantação e Manutenção de Unidades Produtivas (participação relevante 
de agricultores idosos)

Indicador: 
Número de participantes e unidades produtivas implantadas e mantidass

Órgão Responsável:  SMASAC / SUSAN
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Ação: 
Programa de Assistência Alimentar e Nu-
tricional Emergencial - PAAN (o Decreto 
Nº 17.189/2019, que institui o Programa, 
tem como um de seus critérios de priori-
zação as famílias que possuem idosos em 
sua composição)

Descrição:
O PAAN é um Programa instituído pela 
Lei nº 11.193/2019 e por meio de um 
cartão garante o acesso a um subsídio 
mensal de 100 reais para a compra de 
alimentos, bem como a oportunidade 
de participação das famílias nas ações 
de educação alimentar e nutricional, 
cultivo de alimentos e de formação e 
qualificação profissional. As famílias 
contempladas são atendidas por 6 
meses, havendo a possibilidade de 
extensão do atendimento pelo  
mesmo período

Indicador: Família beneficiada

Meta: 5.000 (2024) / 26.674 (2025)

Prazo: Ação Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUSAN / DASA

Desafio: 
Ampliar o atendimento

Ação: 
Promover ações de discussão e informa-
ção no combate permanente ao idadismo

Descrição:
Promoção de rodas de conversa, 
palestras com a temática do idadismo

Indicador: 
Número de rodas de conversa e palestras

Meta: 
Duas ações por semestre

Prazo: Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI
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COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO

O acesso a informação é um dos princípios para assegurar um envelhecimento saudável, 
sendo importante por permitir o conhecimento de aspectos relevantes para a pessoa ido-
sa, no seu cotidiano e na defesa de seus direitos.

É fundamental que todos os segmentos da sociedade, poder público e instâncias jurídicas 
divulguem e informem sobre os direitos da pessoa Idosa e, principalmente, que os pró-
prios idosos conheçam seus direitos para exercê-los e reivindicá-los. Divulgar o Estatuto da 
Pessoa Idosa, estimular a participação nas plenárias do Conselho Municipal do Idoso nos 
Fóruns regionais e Conferências Municipais, são ações necessárias para que as pessoas 
idosas se informem e opinem sobre as políticas locais.

Neste contexto, a Secretaria Municipal de Assistência Social, Segurança Alimentar e Cidada-
nia, em especial pela Diretoria de Políticas para a Pessoa Idosa procura disponibilizar cons-
tantes formas de participação da pessoa idosa, por meio de seminários, fóruns ampliados 
e regionais, conferências regionais e municipais de direitos de cidadania, Trilhas para uma 
Belo Horizonte Amiga da Pessoa Idosa, Boletim EnvelheSer e outras.

No quesito comunicação voltado para a pessoa Idosa, uma das barreiras refere-se ao tipo 
de apresentação visual nos materiais impressos, como linguagem não acessível, o tamanho 
de letras nas mídias de telas (onde as legendas têm letras muito pequenas que dificultam 
a leitura e o entendimento); as orientações médicas de prescrição de medicamentos que 
comprometem a automedicação, dentre outros.

Assegurar a acessibilidade da informação ao público idoso é possibilitar a sua não exclusão 
social e reafirmar o seu papel de protagonista de sua própria história.

A seguir, apresenta-se as ações definidas das devolutivas os órgãos responsáveis pela exe-
cução das ações:

Ação: 
Boletim EnvelheSer

Descrição:
Dar acesso a informação sobre eventos da 
DPEI e notícias relacionadas à pessoa idosa, 
bem como divulgar a legislação específica

Indicador: Número de boletins

Meta: 2 por ano / 1 por semestre

Prazo: Ação Permanente

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUDC / DPEI
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Ação: 
Campanhas anuais (Campanha do Dia 
Internacional da Mulher (março) , Campa-
nha Agosto Lilás, Campanha dos 21 dias 
de ativismo pelo Fim da violência contra 
as mulheres)

Descrição:
Desenvolvimento de atividades e even-
tos com mobilização da sociedade civil e 
participação das diversas redes

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para as  
Pessoas com Deficiência

Descrição:
Divulgar para a população a importância 
do conceito da Política Pública de Mobili-
dade Urbana Acessível, baseada no con-
ceito de desenho universal, e contribuir 
no aumento da diversidade de pessoas 
utilizando o transporte coletivo

Indicador: 
Número de rodas de conversa, forma-
ções, entre outras atividades contem-
plando o recorte geracional

Meta: 
Duplicar o numero de atividades

Prazo: Continuada

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DIPM | COMEG

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUDC / DPPD

Desafio:
A acessibilidade no transporte  
de Belo Horizonte ainda não se  
encontra no desenho universal, 
com degraus muito altos, o  
que configura barreira para a 
diversidade da população com 
deficiência, pessoas idosas e  
com mobilidade reduzida

Ação: 
Folders informativos, lançamento  
Pesquisa Longeviver

Descrição:
Material impresso disponível na 
CRLGBT, CRAS, CREAS

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUDC / DLGBT

Desafio:
As dificuldades de acessar a popula-
ção LGBT60+ , pois, muitos são com-
pelidos a negar sua identidade de 
gênero e orientação sexual em busca 
de aceitação familiar e social
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Ação: 
Elaborar material informativo e educativo 
com linguagem e abordagem adequadas 
para diferentes faixas geracionais sobre 
como os ODS se integram na Plataforma 
50-50 e nas propostas do Plano de 
Equidade de Gênero

Descrição:
Criação de um grupo de trabalho com re-
presentantes do COMEG, entre eles, a DIPM 
e a SMPOG (ODS), para o desenvolvimento 

do material informativo  
relacionando o PMEG aos ODS

Prazo: 
Atividade não iniciada

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUDC / DIPM | SMPOG |   
COMEG

Desafio:
Demanda captação de recursos

Ação: 
Aumentar a divulgação de existência do 
CRLGBT e ações desenvolvidas na DLGBT

Descrição:
Reforçar com a rede de serviços públicos 
de BH (CRAS, CREAS, Centro de Saúde 
entre outros), através de apresentação 
de folders informativos, divulgação da 
pesquisa, Longeviver, reformulação 
do site da SUDC/DLGBT, formação de 
servidores entre outras ações

Indicador:  
Relatório de atendimento do CRLGBT - 
2023 (as pessoas com mais de 60 anos 
representam 2% do público do CRLGBT, 
padrão mantido em relação ao  
ano anterior)

Meta: Reformulação das páginas web  
da Diretoria, dos equipamentos e  
da Comissão LGBTQIA+ para organizar  
e facilitar o acesso aos materiais  
informativos produzidos

Prazo: Dezembro 2024

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DLGBT / CRLGBT

Desafio: 
Dificuldade de acessar a população 
LGBT com 60 anos ou mais, uma vez 
que muitos são compelidos a negar sua 
identidade de gênero e/ou orientação 
sexual para buscar a aceitação familiar 
e social, além de baixa expectativa de 
vida de pessoas trans e travestis
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OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM

No que concerne à Educação, para além da garantia dos direitos educacionais que visem a 
oferta da educação ao longo da vida, as temáticas sobre o envelhecimento (senescência ), o 
idadismo, o envelhecimento populacional, o direito à cidade e aos seus espaços de cultura 
e de lazer pela pessoa idosa, como também o direito à educação midiática, ou sobre as no-
vas tecnologias da informação e da comunicação/ tecnologias digitais da informação e da 
comunicação (TIC/TDIC) e o mundo do trabalho, dentre outras, devem ser constantemente 
apontadas.

Em Brasil (2018, p.28-29), temos que:

O Ministério da Educação (MEC), possui importantes iniciativas destinadas à população ido-
sa, embora não tenha área técnica regimental para o envelhecimento. Em termos de polí-
ticas para o envelhecimento, o MEC pode oferecer uma grande contribuição ao efetivar o 
que é proposto no Estatuto da Pessoa Idosa (Lei Nº 10.741, de 1º de outubro de 2003), que 
dedica à educação os incisos de 20 a 25, no Capítulo V - Da Educação, Cultura, Esporte e 
Lazer:

“Art. 22. Nos currículos mínimos dos diversos níveis de ensino formal serão 
inseridos conteúdos voltados ao processo de envelhecimento, ao respeito 
e à valorização do idoso, de forma a eliminar o preconceito e a produzir 
conhecimentos sobre a matéria”.,

Pensar o envelhecimento desde a infância, possibilita a construção de uma sociedade mais 
igualitária, justa e solidária. Todas as pessoas envelhecem e, numa perspectiva interseccio-
nal, vale ressaltar o atravessamento de outros marcadores sociais baseados não somente 
na idade, como raça/etnia, gênero, classe social, pertencimento religioso, ocupação profis-
sional, deficiência, território, entre outros. A interseccionalidade nos permite compreender 
melhor as desigualdades e a sobreposição de opressões e discriminações existentes em 
nossa sociedade. O fenômeno da multidiscriminação tem ação direta nos processos de en-
sino e aprendizagem, bem como no acesso e na permanência de estudantes, em especial, 
de pessoas idosas na escola.

Compreender o processo do envelhecimento como natural e irreversível auxilia a tratá-lo 
de forma mais humanizada, sem preconceitos, sem medo, sem danos emocionais ou ou-
tros pré-conceitos sobre algo inerente ao ser humano.

Vale ressaltar que, no campo da Educação, o currículo ocupa lugar de destaque. Nesse sen-
tido, torna-se fundamental conceber um currículo ampliado – que ultrapasse conteúdos, 
disciplinas, horários, normativas e rituais – e que tenha foco nos sujeitos discentes e do-
centes envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem (PARAÍSO, 2009). Um currículo 
lido como um artefato cultural que ensina, educa, produz sujeitos e discute saberes, um 
currículo que se movimenta, se reagrupa e se redefine, sempre em diálogo com a vida (em 
todas as suas etapas) e com a diversidade de corpos e sujeitos. Enfim, um currículo para 
todas as idades!

A introdução paulatina e permanente das questões aqui trazidas, realizada desde a in-
fância, por um trabalho pedagógico que respeite, reconheça e valorize a pessoa idosa, 
contribui para a configuração de uma sociedade cujas vivências interpessoais e inter-
geracionais se deem de forma mais harmoniosa, respeitosa e equilibrada. Programas, 
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projetos e ações educacionais voltados para este fim elencam um arcabouço diverso, 
sistêmico e impregnado de possibilidades não somente nas diferentes áreas e níveis do 
processo formativo mas também no viés intersetorial, por meio de articulações inova-
doras e positivamente propositivas.

Refletir de forma coletiva e institucionalizada sobre as representações sociais construídas e 
disseminadas acerca do envelhecer pode auxiliar na superação de preconceitos, na deses-
tigmatização do processo de envelhecimento, na amenização das significativas represen-
tações trazidas nos marcadores identitários de cada fase da vida que tendem a conceber 
idades mais avançadas de forma menos positiva , dentre outros pontos.

Propiciar que crianças, jovens e pessoas adultas ainda não idosas reflitam sobre os 
caminhos traçados até então sobre (pré-)conceitos construídos, internalizados e difun-
didos contra o envelhecimento contribui para que haja nova expectativa, por cada um 
dos sujeitos, sobre a vida e o passar dos anos, como também sobre as subjetividades 
inerentes à vida humana. Também auxilia para que pessoas idosas que ainda carregam 
a sobrecarga do preconceito contra si mesmas possam ressignificar positivamente suas 
experiências e trajetórias.

A Educação traz importante contributo ao enfatizar em suas pautas a discussão sobre o 
envelhecimento. Da infância à Educação de Jovens e Adultos (EJA) dar-se-á destaque ao 
bem-viver com qualidade, dignidade, respeito aos tempos da vida e sensibilidade para as 
demandas de cada fase compreendendo os processos existenciais como singulares e ple-
nos. Trata-se de uma demanda educativa, formativa, social e existencial.

O número de pessoas idosas tem crescido com o passar dos anos, apontando a iminência 
do envelhecimento populacional. Esta perspectiva aumenta a responsabilidade social sobre 
o processo de envelhecimento e sobre o cuidado para com a pessoa idosa. Tendo o enve-
lhecimento populacional e todas as temáticas correlatas compreendidos como demandas 
a serem tratadas por todas as áreas e campos de atuação, de modo a garantir qualidade de 
vida e bem-estar a todas as pessoas, nas mais diversas fases da vida.

ÁREA: DESENVOLVIMENTO HUMANO EDUCAÇÃO

1.	 Aumentar a quantidade de matrículas de pessoas idosas na modalidade de educação 
de jovens e adultos (EJA);

2.	 Inserir, nos currículos da educação infantil e do ensino fundamental da Rede Municipal 
de Educação, temas voltados ao processo de envelhecimento, ao respeito e à valori-
zação da pessoa idosa, de forma a eliminar o preconceito e a produzir conhecimentos 
sobre a matéria.

A seguir, apresenta-se as ações definidas das devolutivas os órgãos responsáveis pela exe-
cução das ações:
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Meta: 
Meta - Ampliar o número de matrículas, 
gradualmente, a partir de 2% ao ano.

Subação:
Divulgar nas nove regiões da cidade os 
locais de funcionamento das turmas da 
EJA utilizando locais de referência, tais 
como: escolas, CRAS, centros de saúde, 
igrejas, comércios

Descrição e documentos norteadores  
da subação: 
Plano Municipal de Educação

Meta: 
Mapear nas escolas as famílias que  
possuam algum membro 60+ que não 
seja alfabetizado ou que não tenha con-
cluído o ensino fundamental ou médio

Subação:
Realizar uma pesquisa na escola  
acerca da escolarização dos familiares 
por meio da consulta das pessoas  
responsáveis pelas matrículas das  
crianças e adolescentes

Indicadores: 
Percentual de matrículas de  
pessoas idosas na EJA do município. 
Atualmente há 1.391 idosos(as)  
matriculados(as), segundo dados  
do Sistema de Gestão

Prazo: Anual

Órgão Responsável: 
SMED / GERJA

Descrição e documentos norteado-
res da subação: 
Plano Municipal de Educação.

Indicadores: 
Número de pessoas 60+ mapeados.

Prazo: Anual

Órgão Responsável: 
SMED / GERJA

Meta: 
Realizar 20 atividades voltadas que aproximem 
crianças e idosos(as) da comunidade escolar

Subação:
Dia de Dengos e Cafunés. Ed. 2023  
(em construção).

Descrição e documentos norteadores  
da subação: 
Dia de Dengos e Cafunés. Ed. 2023  
(em construção)

Indicadores: 
Número de atividades realiza-
das

Prazo: 
Anual (mensurado no mês  
de agosto)

Órgão Responsável: 
SMED / GIEFU
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Ação: 
Aumentar a divulgação de existência do 
CRLGBT e ações desenvolvidas na DLGBT. 
Além de fomentar ações no âmbito do 
trabalho, emprego, renda e formação

Descrição:
Fomentar encaminhamentos para 
retomada de ensino fundamental/ médio, 
cursos formativos/ profissionalizantes 
bem como para o trabalho. Retomar o 
tema sobre empregabilidade na SUDC 
resgatando o selo empregabilidade

Indicador: 
Relatório de atendimento do CRLGBT - 
2023 (as pessoas com mais de 60 anos 
representam 2% do público do CRLGBT, 
padrão mantido em relação ao ano 
anterior.
Além disso, o relatório aponta que 24,2% 
das pessoas atendidas em 2023 pararam 

seus estudos ainda no ensino 
fundamental e 9,9% do total de 
demandas recebidas pelo CRLGBT 
estão relacionadas ao acesso a 
trabalho, emprego e renda)

Meta: 
Lançar o Selo Empregabilidade LGB-
TQIA+ da PBH e realizar um evento 
sobre empregabilidade em parceria 
com a OAB/MG e empresas com sede 
no Município

Prazo: Dezembro 2024

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DLGBT / CRLGBT e 
Casa LGBT

Desafio	
Dificuldade de acessar a população 
LGBT com 60 anos ou mais. Além de 
poucas ofertas no âmbito do trabalho

Ação: 
Discussão dos mecanismos de  
inserção das alterações curriculares

Meta: 
Implementar, nos currículos da 
educação infantil e do ensino 
fundamental da Rede Municipal de 
Educação, temas voltados ao processo 
de envelhecimento, ao respeito e à 
valorização da pessoa idosa, de forma 
a eliminar o preconceito e a produzir 
conhecimentos sobre a matéria

Subação:
Promover currículos da educação infantil 
e do ensino fundamental da Rede Mu-
nicipal de Educação, temas voltados ao 
processo de envelhecimento, ao respeito 
e à valorização da pessoa idosa, de for-
ma a eliminar o preconceito e a produzir 
conhecimentos sobre a matéria 

Descrição e documentos norteado-
res da subação: 
•	 Plano Municipal de Equidade  

de Gênero;
•	 Plano Municipal de Promoção da 

Igualdade Racial;
•	 Plano de Políticas para as Pessoas 

com Deficiência;
•	 Plano Municipal de Educação.

Indicadores: 
Número de encontros de  
diálogos/formativos.

Prazo: Anual

Órgão Responsável: 
SMED/ DEFU/ DEID / GERJA / CAPE
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Meta: 
Ampliar oferta de materiais 
pedagógicos voltados ao processo 
de envelhecimento, ao respeito e à 
valorização da pessoa idosa, de forma 
a eliminar o preconceito e a produzir 
conhecimentos sobre a matéria

Subação:
Elaborar material de referência para 
escolas municipais e creches parceiras, 
divulgando filmes, curtas, reportagens, 
livros e entrevistas com lideranças 
idosas dos Movimentos Negro, 
Indígena, Cigano e/ou em situação de 
migração internacional, como recurso 
pedagógico para a valorização dos 
conhecimentos e das narrativas e 
para o aumento da visibilidade dos(as) 
mais velhos(as), bem como para a 
implementação das Leis nº10.639/2003 
e nº11.645/2008

Descrição e documentos norteadores 
da subação: 
Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação das Relações Étnico 
Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro- Brasileira e Africana; 
2.5.2 Diretrizes Operacionais para 
a implementação da história e das 
culturas dos povos indígenas na 
Educação Básica, em decorrência da 
Lei nº 11.645/2008;
3-Diretrizes Curriculares Municipais 
para a Educação das Relações Étnico 
Raciais e para o Ensino de (Gerência 
das Relações Étnico Raciais)

Indicadores: 
Número de materiais produzidos.

Prazo: 
Anual (mensurado no mês  
de setembro).

Órgão Responsável: 
SMED / DEID

Desafio: 
Desenvolver planos de educação conti-
nuada para requalificação profissional 
da pessoa idosa

Meta: 
Ampliar o número de novas matrículas 
de sujeitos 60+ residentes em comuni-
dades tradicionais

Subação:
Divulgar nas comunidades tradicionais 
da cidade informações sobre a Educa-
ção de Jovens Adultos da Rede Munici-
pal de Educação do município enfatizan-
do a matrícula dos 60+

Descrição e documentos norteadores  
da subação: 
Plano Municipal de Promoção  
da Igualdade Racial

Indicadores: 
Número de pessoas 60+ mapeados.

Prazo: Anual

Órgão Responsável: 
SMED / DEID / DEFU / GERJA  
SMASAC / SUDC /  DPIR
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Meta: 
Meta - 10% do total de professores(as) 
da RME-BH (atuantes em todas as 
etapas e modalidades de ensino) 
participando de ações de formação 
continuada, com foco na inserção das 
temáticas relacionadas ao processo de 
envelhecimento, respeito e valorização 
da pessoa idosa, de forma transversal, 
nos currículos

Subação:
Desenvolver ações de formação conti-
nuada de professores(as) com foco  
na inserção das temáticas relaciona-
das ao processo de envelhecimento, 
respeito e valorização da pessoa idosa, 
de forma transversal, nos currículos

Descrição e documentos norteadores 
da subação: 
Referenciais Curriculares e outros 
documentos norteadores da políti-
ca pedagógica da Rede Municipal de 

Meta: 
Implementar na rotina escolar temas 
voltados ao processo de envelheci-
mento, ao respeito e à valorização da 
pessoa idosa, de forma a eliminar o 
preconceito e a produzir conhecimen-
tos sobre a matéria

Subação:
Desenvolver ações que promovam 
convivência e trocas intergeracionais 
nas escolas, a partir da implementa-
ção de projetos, com a participação 
efetiva das famílias na rotina da esco-
las, tais como: contação de histórias;
confecção de brinquedos; rodas 
de brincadeiras do tempo dos avós; 
dentre outros

Educação (RME-BH), dentre outros 
documentos vigentes, no âmbito es-
tadual e nacional, que caracterizam 
proposição curricular para os níveis 
e modalidades de ensino existentes 
nesta Rede

Indicadores: 
Percentual de professores(as) que 
realizarem formação continuada, 
com foco na inserção das temáticas 
relacionadas ao processo de enve-
lhecimento, respeito e valorização da 
pessoa idosa, de forma transversal, 
nos currículos

Prazo: Anual

Órgão Responsável: 
SMED / GERJA | CAPE 

Descrição e documentos norteado-
res da subação: 
•	 Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC);
•	 Proposições Curriculares para a 

Educação Infantil, ações, media-
ções, estimulações e atividades 
para a infância

Indicadores: 
Número de ações/projetos  
desenvolvidos nas escolas

Prazo: Anual

Órgão Responsável: 
SMED/ DEID / DEIN/ DEFU / GCEDI
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Meta: 
Capacitar professores(as) que atuam 
nas turmas de alfabetização da EJA com 
formação continuada na temática

Subação:
Incrementar a participação na forma-
ção de professores(as) em alfabetiza-
ção e letramento na perspectiva da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA)

Descrição e documentos norteadores 
da subação: 
Plano Municipal de Educação (Meta 9); 
Coleção “Lendo e escrevendo as pala-
vras, lendo e escrevendo o mundo”

Indicadores: 
Percentual de professores(as) que 
realizaram formação continuada na 
temática “Alfabetização e letramento 
na perspectiva da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA)” a cada ano

Prazo: 
Anual, de modo que, até o final da 
vigência do Plano, 100% dos(as) 
professores(as) que atuam com as 
turmas de alfabetização na EJA te-
nham realizado formação continua-
da nessa temática específica. A ação 
está vinculada à ODS 4.6[1] e, até 
2030, prevê-se as seguintes metas 
para participação:

•	 40% em 2024;
•	 50% em 2025;
•	 60% em 2026;
•	 70% em 2027;
•	 80% em 2028;
•	 90% em 2029;
•	 100% em 2030. 

Órgão Responsável: 
SMED / GERJA 

Desafio: 

Garantir a acessibilidade a todos os 
locais que ofertam EJA

Ação: 
Oferecer capacitações on line e/ou presenciais que vi-
sem a capacitação de servidores da PBH Publicação do 
Caderno “Diálogos na Rede Municipal sobre o enfren-
tamento à violência contra a mulher” e do “Glossário 
Equidade na Educação”

Descrição:
Inserir, na Política de Capacitação dos servidores da 
PBH, formações relacionadas às interseccionalidades 
e ao gênero. Elaborar material de formação on-line 
para professores/as do 3º ciclo e EJA com abordagem 
referente à equidade entre meninas e meninos/mu-
lheres e homens com linguagem acessível e interativa

Prazo:  
Ação realizada

Órgão Responsável: 
SMED
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Ação: 
Formações DIPM

Descrição:
Formações de diversas temáticas com a 
perspectiva de gênero e intersecccional

Indicador:
Número de formações

Ação: 
Nome do Projeto: Direito das mulheres 
e violências geracionais: diagnóstico 
sobre as violências vivenciadas pelas 
mulheres idosas no município  
de Belo Horizonte

Descrição:
Realizar estudo contendo diagnóstico 
da situação das mulheres idosas que 
frequentam e/ou vivem em instituições 
para idosos localizadas em Belo 
Horizonte, com vistas a identificar 

Meta:
Duplicar o número de formações 
com recorte geracional

Prazo:  
Continuada

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUDC / DIPM

as configurações de violações 
de direitos e de violências 
domésticas, com base no gênero, 
vivenciadas por elas.

Indicador:
Pesquisa concluída

Meta:
Reapresentar em 2025 ao Fundo 
Idoso o projeto de pesquisa

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUDC / DIPM

Ação: 
Ação intersetorial com outras secreta-
rias, visando ampliar a acessibilidade 
aos diferentes locais de oferta de EJA

Meta: 
Democratizar o acesso a EJA para os 
sujeitos 60+

Subação:
Ampliar a oferta das turmas externas 
da EJA nas escolas municipais, com 
vistas a alcançar a população 60+, em 
parceria com outras secretarias

Descrição e documentos norteado-
res da subação: 
Plano Municipal de Educação (Meta 8).

Indicador: 
Número de novos sujeitos 60+  
matriculados na EJA.

Prazo: Anual

Órgão Responsável: 
SMED / GERJA
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APOIO, SAÚDE E CUIDADO

Formular e desenvolver ações de fortalecimento de vínculos, rede de apoio e cuidado, ga-
rantindo melhoria na saúde e a participação da sociedade, promovendo cuidado eficiente, 
efetivo, oportuno, com equidade para a população acima de 60 anos.

A partir da edição da Norma Operacional de Assistência à Saúde (NOAS-2000) e especial-
mente com o Pacto da Saúde (2006) ampliou-se a discussão sobre a construção de redes e, 
especialmente, as “linhas de produção do cuidado”.

Na perspectiva da integralidade da atenção, as linhas de cuidado a serem elaboradas, pre-
cisam valorizar o vínculo a partir da atenção básica, articulando-a com os serviços especia-
lizados,com a oferta de medicamentos e demais serviços.

Toda ação em saúde deve visar melhorar a qualidade de vida e favorecer o processo de 
envelhecimento saudável a partir de ações de promoção, prevenção, tratamento e reabi-
litação, centradas nas necessidades de cada usuário, em seu momento de vida, em con-
sonância com as diferentes linhas de cuidado com que faça interface. Assim, as condições 
de envelhecimento de uma pessoa refletem diretamente o acesso ao cuidado ao longo de 
todas as fases da vida. Dessa forma, revela-se inadequado estabelecer protocolos engessa-
dos ou orientados apenas pelo critério etário.

Assim, a atenção em saúde voltada para o envelhecimento ativo e saudável precisa con-
templar ações para uma pessoa em processo de envelhecimento e para a pessoa com 
idade maior ou igual a 60 anos, legalmente considerada idosa, devendo ainda assegurar a 
abordagem das pessoas de meia-idade e a priorização da atenção às pessoas maiores de 
80 anos (Estatuto da Pessoa Idosa, 2003).

O envelhecimento da população demanda que o conjunto das políticas públicas e os servi-
ços de saúde se organizem para atender à população idosa com qualidade e resolutividade. 
Isso significa planejar, organizar, implantar e desenvolver ações e serviços na RAS (Rede de 
Atenção à Saúde) direcionados para a Pessoa Idosa (BRASIL, 2017), articulados com a rede 
intersetorial de serviços, visando à coordenação do cuidado, redução de custos e otimiza-
ção de recursos de todo o sistema.

A Saúde da Pessoa Idosa assume os mesmos princípios de respeito e promoção dos direi-
tos humanos, equidade, não discriminação – particularmente por critério etário ou etaris-
mo ou idadismo –, igualdade de gênero e solidariedade intergeracional. A ideia é assegurar 
a identificação oportuna de cada usuário por meio de triagem e da definição da porta de 
entrada para avaliação, com a participação de profissionais de saúde e de outras políticas 
identificadas no território, como a Assistência Social.

Princípios orientadores

De acordo com o Ministério da Saúde (2018):

“A concepção ampliada de saúde e envelhecimento, ou o envelhecimento saudável, que 
toma a capacidade funcional como medida de bem-estar físico, mental e social, é a meta a 
ser alcançada não apenas pelo setor Saúde isoladamente, mas pelo conjunto das políticas 
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públicas. As ações e as intervenções de saúde e das demais políticas públicas devem ser 
planejadas, organizadas e implementadas de modo que possibilitem às pessoas alongarem 
o máximo possível a sua independência e autonomia, podendo cuidar de si mesmas e rea-
lizar atividades consideradas importantes para sua sobrevivência, em trajetórias positivas 
de envelhecimento, considerando os múltiplos aspectos que as afetam.” (p.20)

Para tanto, no que tange à pessoa idosa, são princípios orientadores do cuidado em saúde:

•	 As pessoas idosas têm direito à melhor saúde possível e devem ter a mesma oportuni-
dade de acesso aos determinantes do envelhecimento saudável, independentemente 
de sua condição socioeconômica, local de residência, sexo/gênero, raça/cor ou idade, 
credo, considerando de forma imperativa o princípio da equidade, com ressalva para os 
cuidados das populações tracionais e as socialmente mais vulneráveis;

•	 As pessoas idosas institucionalizadas deverão ser acompanhadas segundo o Plano Inte-
gral de Atenção e o monitoramento do cuidado nas ILPI, independentemente de a ILPI 
ser parceira ou não da PBH, conforme determina a RDC 502/2021;

•	 O cuidado integral pressupõe a inclusão social, na perspectiva de prevenir violências 
e maus tratos, bem como o acesso a medidas de prevenção de doenças infecciosas, a 
identificação precoce e o monitoramento de pessoas com Doenças Crônicas Não Trans-
missíveis (DCNT), de modo a prevenir agravos futuros.

Isso significa que a Rede SUS-BH precisa estar orientada a:

•	 Conhecer, reconhecer, monitorar, acompanhar e avaliar as necessidades de saúde das 
pessoas idosas, considerando sua capacidade funcional e a heterogeneidade dos pro-
cessos de envelhecimento, bem como os contextos de vida, relações familiares, vínculos 
sócio culturais e os determinantes sociais de cada pessoa;

•	 Mapear, organizar e articular os recursos dos diferentes territórios, serviços e pontos 
de atenção da RAS para proporcionar a atenção integral, considerando as articulações 
intersetoriais e/ou interinstitucionais necessárias;

•	 Incentivar uma maior articulação entre a atenção primária e a rede secundária, por meio 
de matriciamentos de casos de forma ampliada e articulada, oferecendo um cuidado 
humanizado, resolutivo e continuado;

•	 Trabalhar com o cuidado centrado na pessoa idosa, de modo articulado com as diferen-
tes políticas e serviços que assistem a pessoa e sua rede socio familiar.

MAPEAMENTO DA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE E INTERSETORIAL

O município de Belo Horizonte conta atualmente com 152 centros de saúde, 596 equipes 
de Estratégia Saúde da Família, 21 Equipes Multiprofissionais de Atenção Domiciliar (EMAD) 
e 06 Equipes Multiprofissionais de Apoio (EMAP); 83 polos do NASF-AB, 2 Hospitais Metro-
politanos, o Odilon Behrens e o Hospital Metropolitano Dr. Célio de Castro. São oito Cen-
tros de Referência em Saúde Mental (CERSAM), 5 Centros de Referência em Saúde Mental 
Álcool, 3 (CERSAM-AD) e uma Unidade de Acolhimento UAI adulto, e 1 Unidade de Acolhi-
mento Infantil transitória UAIT.

Na atenção especializada, são 5 Unidades de Referência Secundária (URS), 9 Centros de 
Especialidades Médicas (CEM), 4 Centros de Especialidades Odontológicas (CEO), 4 Centros 
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de Reabilitação (CREAB), dois Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), 2 
Centros de Testagem e Aconselhamento (CTA), 1 Centro Municipal de Oftalmologia (CMO), 
1 Centro Municipal de diagnóstico por imagem (CMDI). A rede de Urgência e Emergência é 
composta por 9 Unidades de Pronto-Atendimento (UPA), 1 Serviço de Urgência Psiquiátrica 
Noturno (SUP) e o SAMU.

A rede de apoio ao diagnóstico possui 5 laboratórios distritais, 1 laboratório central, e 9 
laboratórios de UPA.

A Vigilância em Saúde tem em sua estrutura 1 Laboratório de Bromatologia, 1 Centro de 
Referência em Imunobiológicos Especiais (CRIE), 1 Laboratório de Zoonoses, 1 Centro de 
Controle de Zoonoses, 5 centros de esterilização de cães e gatos, 1 Unidade Móvel de Cas-
tração e o Serviço de Atenção ao Viajante.

Na promoção à saúde, são 78 Academias da Cidade em funcionamento, com mais de 19 mil 
alunos e 129 grupos de Lian Gong (atualizado em 14/02/2023).

A pessoa idosa está presente em diferentes pontos da Rede de Atenção à Saúde (Quadro 1).

                 Quadro 1 - Inserção da Pessoa Idosa nos diferentes pontos da Rede de Atenção à Saúde

Meta

Atenção Primária 
à Saúde

Atenção Secundária
à Saúde

Atenção Terciária
à Saúde

Ponto de Atenção Território Sanitário

Casa Domicílio / ILPI

Programa Maior Cuidado

Microárea

Área do CRAS

Área de
abrangência

Centro de Saúde

NASF - AB

Polo de Academia da Cidade

Laboratório de prótese dentária

SAD

UPA

CERSAN

Hospital Geral

Unidade de saúde mental

Centro de Especialidades
Odontológica - CEO

Centro de
Especialidades Médicas

Geriatria

Regional

Município

Compõem os atores envolvidos no cuidado à pessoa idosa: os Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS); os Agentes de Combate a Endemias (ACE) e a equipe de zoonoses, 
profissionais de Enfermagem; equipe multidisciplinar do Núcleo Ampliado de Saúde da 
Família – Atenção Básica Nasf-AB; profissionais da Saúde Mental; da Saúde Bucal e da 
Rede complementar.
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Público idoso vulnerável Ação

Pessoa idosa que mora sozinha

Pessoa idosa acumuladora

Pessoa idosa em situação de rua

Pessoa idosa em sofrimento mental

Pessoa idosa que demanda 
apoio no autocuidado

Pessoa idosa inserida no 
Programa Maior Cuidado

Pessoa idosa cuidada por pessoa vulnerável
(idosa, doente, menor de idade, 

com sofrimento mental)

Unidade de saúde mental

Pessoa idosa vítima de violência

Pessoa idosa institucionalizada
entidade parceira da PBH

Pessoa idosa institucionalizada
entidade não parceira da PBH

Pessoa idosa que demanda apoio 
no autocuidado e reside em área CRAS

Identificar a pessoa e o suporte 
com o qual ela pode contar

Instituir o protocolo de abordagem 
ao usuário acumulador

Seguir os fluxos propostos pela PopRua

Discutir o caso com a equipe de 
Saúde Mental e de Saúde da Família

Identificar o caso, discutir com o NASF-AB

Acompanhar o caso, discutir com o NASF-AB,
participar nas reuniões mensais do GT local

Reconhecer a pessoa que cuida comoum aliado
da equipe e estabelecer ações integradas 
Saúde Mental NASF-AB, Saúde da Criança)

Notificar o caso no SINAN e
discutir intersetorialmente. 

Pessoa idosa vítima de violência

Realizar o monitoramento de vacinas, de surtos 
de doenças infecciosas, de internações e de óbitos.

Incluir no Programa Bem-Viver, de modo a
aproximar as equipes de saúde e do SAD/EMAD

Realizar o monitoramento de vacinas,
de surtos de doenças infecciosas,

de internações e de óbitos

Identificar o caso, discutir com 
o NASF-AB, verificar se é elegível 
para o Programa Maior Cuidado

Toda esta atenção articulada reconhece que:

•	 O acesso ao cuidado oportuno, a longitudinalidade e a integralidade são dimensões fun-
damentais para a garantia de um continuum assistencial no curso da vida e, consequen-
temente, o alcance de melhores condições socio sanitárias na velhice

•	 A responsabilidade deve ser compartilhada entre diferentes atores, incluindo o cidadão 
e a família;

•	 Uma pessoa em fase de envelhecimento ou já idosa pode estar presente em qualquer 
ponto da rede de atenção à saúde, havendo diferentes perfis de idosos demandantes de 
atenção (Quadro 2).

     Quadro 2 - Diferentes perfis de idosos vulneráveis atendidos na rede SUS-BH.



RESPEITAR | VALORIZAR | CUIDAR64

I Plano M
unicipal do Envelhecim

ento de Belo H
orizonte

Neste sentido, é fundamental que o planejamento de ações coletivas leve em consideração 
as questões do envelhecimento e as principais características e demandas do território, 
buscando contemplar suas singularidades culturais e sociais, tornando-as atrativas para a 
população, para que possam atingir efetivamente seus objetivos.

A seguir, apresenta-se as ações definidas das devolutivas os órgãos responsáveis pela exe-
cução das ações:

Ação: 
Atendimento Psicossocial

Descrição:
Oferta de atendimento psicossocial 
individual e coletivo, oficinas reflexivas, 
rodas de conversa

Indicador: 
Número de atendimentos

Meta:
Potencializar o 
atendimento psicossocial

Prazo:  
Permanente

Órgão Responsável:
SMSA | SMASAC / SUASS / SUDC / DPEI

Ação: 
Assistência Alimentar (alimentação de 
Instituições Longa Permanência para 
Pessoas Idosas)

Descrição:
A assistência alimentar às unidades 
socioassistenciais e de cidadania 
representa a garantia de acesso 
regular e continuado à alimentação 
saudável e adequada à população 
atendida nas instituições de 
acolhimento da rede de proteção 
social parceira do município. Essa 
ação contribui para a promoção da 
saúde, segurança social de convívio, 
acolhida e autonomia dessas pessoas, 
além da formação de práticas 
alimentares saudáveis, por meio 
da efetivação do direito humano à 
alimentação e de ações de educação 
alimentar e nutricional

Indicador: 
Refeições Servidas
Meta: 
6.310.250

Prazo: 
Ação Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUSAN / DASA

Desafio: 
Criar um fluxo de identificação e  
atendimento dos usuários com  
necessidades alimentares específicas 
(tais como doença celíaca, diabetes, 
hipertensão, anemias, alergias e  
intolerâncias alimentares, dentre  
outras) para adaptação dos cardápios
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Ação: 
Restaurante Popular (atendimento 
significativo de pessoas idosas)

Descrição:
Os Restaurantes Populares são 
equipamentos públicos que se 
caracterizam pela comercialização 
de refeições prontas, nutricionalmente 
balanceadas, originadas de processos 
seguros, a preços acessíveis, servidas 
em locais apropriados e confortáveis, 
de forma a garantir a dignidade ao ato 
de se alimentar. São destinados a 
oferecer refeições variadas à 
população que se alimenta fora de 
casa, prioritariamente às pessoas em 
situação de vulnerabilidade.

Ação: 
Cozinhas Comunitárias (dentre às pessoas 
beneficiárias há atendimento a pessoas idosas)

Descrição:
O Programa Cozinhas Comunitárias tem como 
objetivo garantir o acesso à alimentação saudável 
e nutricionalmente balanceada para a população 
em situação de vulnerabilidade social. Por meio 
do preparo e da entrega de refeições gratuitas, 
promove a segurança alimentar e contribui para o 
combate à fome

Indicador: 
Refeições Servidas

Meta: 
1.000.000
Observação: a meta orçada considera o funcio-
namento pleno de 9 equipamentos. Atualmente, 
há implantada a Cozinha Comunitárida Cabana 
do Pai Tomás em gestão direta da SUSAN-SMA-
SAC-PBH e está em tramitação a implantação das 
outras 8, em parceria com OSC

Indicador: 
Refeições Servidas
Meta: 
2.834.600

Prazo: 
Ação Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUSAN

Desafio: 
Estabelececimento de estratégias 
que possibilitem aos idosos  
aguardar na fila preferencial de 
acesso ao restaurante popular de  
maneira mais confortável

Prazo: 
Ação Permanente

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUSAN

Desafio: 
Estabelececimento de  
estratégias que possibilitem 
aos idosos aguardar na fila 
preferencial de acesso ao 
restaurante popular de  
maneira mais confortável
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Ação: 
Participação como convidado nas Plenárias / 
Reivindicação à alimentação saudável compatí-
vel com a faixa etária nos equipamentos públicos 
(Restaurantes populares, abrigos, etc.

Descrição:
Motivar o CMI a convidar os conselheiros para 
participarem das Plenárias do COMUSAN, princi-
palmente quando a pauta se refere à participação 
como convidado nas plenárias/reivindicação  à ali-
mentação saudável compatível com a faixa etária 
nos equipamentos públicos (restaurantes popula-
res, abrigos, etc

Indicador: 
Quantidade de convidados por ano

Meta: 
4 participantes por ano / Mínimo de um convidado 
a cada três plenárias

Ação: 
Realizar levantamento do perfil sociodemográfico e 
das condições de saúde das mulheres que vivem em 
Belo Horizonte a partir do recorte territorial

Descrição:
SUAS Implementar a descentralização da Vigilância 
Socioassistencial nas 9 Diretorias Regionais de 
Assistência Social /// obs SUDC: O Dossiê Municipal 
das Mulheres provavelmente cumprirá este papel

Potencializar as ações educativas, para a promoção 
da saúde e prevenção do câncer de mama, na faixa 
etária alvo (50 a 69 anos), e do câncer do colo de útero 
na faixa etária alvo (25 a 64anos), para as mulheres 
cisgênero, transexuais, travestis, lésbicas e bissexuais, 
divulgando a oferta de vacina HPV, para aquelas 
que estão na faixa etária alvo (9 a 14 anos) e para os 
meninos na faixa etária de 11 a 14 anos

Prazo: 
2024

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUSAN 

Desafio: 
Diálogo com o Controle 
Social com vistas a ampliar 
a participação de repre-
sentação de entidades de 
idosos ou do próprio CMI no 
COMUSAN

Meta: 
4 participantes por ano / 
Mínimo de um convidado 
a cada três plenárias

Prazo: 
Médio/ação em curso

Órgão Responsável: 
SMSA | SMASAC / SUASS 
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Ação: 
Programa: Vida Ativa. Promoção da atividade  
física, nas nove regionais, com atendimentos  
diários, de forma sistematizada totalizando  
mais de 3 mil alunos

Descrição:
Promover acesso à vivência de atividades físicas  
e dos conteúdos do lazer, contribuindo assim  
para a melhoria de sua qualidade de vida e de  
sua autonomia

Indicador: 
Atendimentos (9 mil atendimentos mensais)
Avaliação anual: Aplicar questionário verificando 
o nível de satisfação dos usuários do PVA

Ação: 
Atendimento pelos Assistentes  
sociais e Psicólogos do CRLGBT

Descrição:
Encaminhamento ao processo de  
transexualização e saúde sexual,  
mental e à rede de serviços  
de saúde

Ação: 
Plano Municipal de Políticas para as  
Pessoas com Deficiência

Descrição:
Garantir uma maca baixa em cada unidade 
de saúde para o atendimento às PCD, idoso 
e mobilidade reduzida

Meta: 
PPAG 2021/2024
Atingir no primeiro ano 
85% de satisfação plena 
com o PVA; Segundo ano 
de aplicação do ques-
tionário atingir 95% de 
satisfação do usuário.

Prazo: 
Permanente

Órgão Responsável: 
SMEL

Órgão Responsável: 
SMSAC / SUDC / DPPD 

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUDC / DLGBT

Desafio: 
•	 Adesão a tratamento Resistência
•	 Tempo de espera ara atendimento
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Ação: 
Programa Maior Cuidado

Descrição:
Destinado a apoiar famílias com 
idosos vulneráveis do ponto de 
vista social e clínico-funcional.

Órgão Responsável: 
SMSA

Ação: 
Instituições de Longa Permanên-
cia para Pessoas Idosas - ILPI

Descrição:
Oferecida para pessoas com 60 
anos ou mais, de ambos os  
sexos, com diferentes necessida-
des e graus de dependência, que 
não dispõem de condições para 
permanecer na família

Ação: 
Divulgar e incentivar o calendário de vacinação para 
a maior adesão das pessoas idosas às campanhas

Ação: 
Disseminar informação sobre a distribuição gratuita 
de preservativos, lubrificantes e medicamentos  
disponibilizados pelo SUS

Ação: 
Realizar a adesão à caderneta de saúde da pessoa 
idosa, do Ministério da Saúde ou a outra ferramenta 
com a intenção de empoderar a população idosa e 
envelhescente da cidade

Desafio: 
Faz-se necessário a manutenção 
de espaços institucionais de  
discussão de casos entre a  
Política de Saúde e a Política 
da Assistência Social no âmbito 
local para monitoramento dos 
casos próximos ao território

Órgão Responsável: 
SMSA | SMASAC / SUASS

Desafio: 
É importante considerar o cadastra-
mento e o acompanhamento de pesso-
as idosas institucionalizadas pela saúde 
pública, em instituições parceiras, com 
a construção de um Plano de Atendi-
mento Individual a ser pactuado com 
cada uma das ILPI da área de abrangên-
cia do Centro de Saúde, como previsto 
na RDC 502/2021 (Anvisa)

Órgão Responsável: 
SMSA

Órgão Responsável: 
SMSA | SMASAC / SUASS

Órgão Responsável: 
SMSA
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Ação: 
Divulgar informações sobre cursos e aplicativos sobre 
saúde da pessoa idosa ofertados gratuitamente pelo 
Ministério da Saúde e outros parceiros

Ação: 
Assegurar o acolhimento e atendimento da  
pessoa idosa em situação de rua nos CREAS  
ou nos Centros Pop

Ação: 
Implementar ações para melhorar a qualidade  
do atendimento, em todos os níveis de atenção,  
considerando as diretrizes do programa  
Humaniza SUS

Ação: 
Construir um fluxo para orientar a pessoa idosa e a 
família sobre como acessar vagas para acolhimento 
institucional, assegurando a discussão intersetorial 
de casos com a Assistência Social

Ação: 
Implementar a Linha de Cuidado para Atenção 
Integral à Saúde da Pessoa Idosa no SUS-BH,  
organizada a partir das necessidades de saúde da 
pessoa idosa, identificadas por meio da avaliação 
multidimensional que possibilite a construção de 
um plano individualizado de cuidados, centrado 
na pessoa

Descrição: 
A Linha de Cuidado orienta o caminhar da pessoa 
idosa ao longo do cuidado na rede SUS-BH 

Ação: 
Ampliar a oferta do Programa Intersetorial  
Maior Cuidado

Órgão Responsável: 
SMSA | SMASAC / SUASS

Órgão Responsável: 
SMSA | SMASAC / SUASS

Órgão Responsável: 
SMSA | SMASAC / SUASS

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS

Indicador: 
Linha de 
Cuidado publicada.

Meta: 
Permanente

Prazo: 2025

Órgão Responsável: 
SMSA | SMASAC / SUASS
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Ação: 
Qualificar as ações desenvolvidas no 
âmbito do Programa Maior Cuidado e 
sua integração com o PAIF, por meio
de constituição de orientações para  
a execução, qualificação e ampliação  
do PMC

Descrição: 
Constituição de um GT Intersetorial para 
a elaboração do Caderno de Orientações 
Técnicas do PMC
 
Indicador: 
Caderno de Orientações Técnicas do 
PMC elaborado

Ação: 
Qualificar as ações desenvolvidas no 
âmbito do Programa Maior Cuidado e 
sua integração com o PAIF, por meio 
de constituição de orientações para a 
execução, qualificação e ampliação  
do PMC.

Descrição: 
Disputa orçamentária para ampliação 
para 06 (seis), o número mínimo de cui-
dadores de sociais por CRA
 
Indicador: 
Número de cuidadores contratados

Ação: 
Implantar unidade de acolhimento institu-
cional na modalidade abrigo para adultos 
em processo de envelhecimento

Descrição: 
Por meio de parceria com a rede socioassis-
tencial via chamamento público

Meta: 
1 Caderno de Orientações 
Técnicas publicado

Prazo: 2025

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS / DPSB | SMSA / DIAS

Desafio: 
Atendimento de pessoas idosas em 
situação de desproteção social, negli-
gência, violência e violação de direitos 
nos Serviços, programas e benefícios 
sociassistenciais do SUAS.

Meta: 
Contratação de 37 novos profissionais 
no PMC.

Prazo: 2025

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS / DPSB

Desafio: 
Atendimento de pessoas idosas em 
situação de desproteção social, negli-
gência, violência e violação de direitos 
nos Serviços, programas e benefícios 
sociassistenciais do SUAS.

 Indicador: 
Unidade(s) implantada(s)

Meta: 2 unidades implantadas

Prazo: 2023

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS / DPSE
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Ação: 
Reordenar e ampliar o Serviço de Proteção 
Social Básica no domicílio para pessoas 
idosas e com deficiência e suas famílias, 
com base nas provisões instituídas.

Descrição: 
Estudos de custos dos serviços, resultados 
e impactos e proposição de novo desenho 
Serviço
 
Indicador: 
Serviço reordenado

Meta: 
Serviço em execução conforme 
parametrização municipal aprovado 
no CMAS

Ação: 
Implantar unidade de acolhimento institu-
cional na modalidade abrigo para adultos 
em processo de envelhecimento

Descrição: 
Por meio de parceria com a rede socioassis-
tencial via chamamento público

Prazo: 2025

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS / DPSB

Desafio: 
Atendimento de pessoas idosas 
em situação de desproteção 
social, negligência, violência e 
violação de direitos nos Serviços, 
programas e benefícios 
sociassistenciais do SUAS

 Indicador: 
Unidade(s) implantada(s)

Meta: 2 unidades implantadas

Prazo: 2025

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS / DPSE

Ação: 
Implantar unidade de acolhimento 
institucional na modalidade abrigo para 
famílias, com capacidade de 30 vagas.

Descrição: 
Por meio de parceria com a rede socioas-
sistencial via chamamento público
 
Indicador: 
Unidade(s) implantada(s)

Meta: 
1 unidade implantada

Prazo: 2023

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUASS / DPSE

Desafio: 
Inclusão da pessoa idosa em Serviços 
de Alta Complexidade, com necessida-
de socioassistencial identificada
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Ação: 
Implantar Centro Dia para Pessoas Ido-
sas e suas Famílias - CENTRO DIA

Descrição: 
Por meio de parceria com a rede socioas-
sistencial via chamamento público
 
Indicador: 
Unidade(s) implantada(s)

Meta: 1 centro DIA implantado.

Ação: 
Implantar unidade de acolhimento 
institucional na modalidade abrigo para 
adultos em processo de envelhecimento

Descrição: 
Por meio de parceria com a rede socioassis-
tencial via chamamento público

Prazo: 2023

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUASS / DPSE

Desafio: 
Inclusão da pessoa idosa em 
Serviços Especializados efetivados  
em Centro-Dia de Proteção 
e Cuidados.

 Indicador: 
Unidade(s) implantada(s)

Meta: 2 unidades implantadas

Prazo: 2024

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUASS / DPSE

Ação: 
Implantar Centros de Referência  
para População Idosa

Descrição: 
Implantar unidades regionalizadas  
por meio de parceria 

Indicador: 1 unidade por regional

Meta: 9 Centros regionais

Prazo: 2024/2026

Órgão Responsável: 
SMASAC / SUDC / DPEI

Desafio: 
Atendimento efetivo ao acelerado enve-
lhecimento da população do município

Ação: 
Formular o Plano e a Política Municipal  
de Cuidados

Descrição: 
As ações deverão ser desenvolvidas de forma 
integrada e intersetorial
 
Indicador: Plano Municipal de Cuidados

Meta: Política e o Plano de Cuidados publicada

Prazo: 2025

Órgão Responsável: SMASAC

Desafio: 
Estruturar e formular um Plano 
e uma Política Municipal de 
Cuidados em especial para a 
população idosa
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Ação: 
Aumentar a divulgação de existência do 
CRLGBT. Além de fomentar ações no âmbito 
da saúde

Descrição: 
Orientação e encaminhamento à rede de 
serviços de saúde, ao processo de transexuali-
zação, saúde sexual, mental. Diálogo com a Se-
cretaria Municipal de Saúde no que se refere à 
melhora da efetivação dos encaminhamentos 
aos serviços de saúde oferecidos pelo Muni-
cípio, bem como da melhora na comunicação 
com os referidos equipamentos
 
Indicador: 
Relatório de atendimento do CRLGBT - 2023 
(as pessoas com mais de 60 anos representam 
2% do público do CRLGBT, padrão mantido em 
relação ao ano anterior
Além disso, o relatório aponta que as deman-
das por acesso a serviços de saúde represen-
taram 16,4%, sendo 9% de saúde básica e 
especialidades (saúde mental, odontologia, 
exames, etc) e 7,4% de acesso à saúde transe-
xual (hormonioterapia, cirurgias, exames, etc)

Meta: 
Realização de evento de capacitação sobre 
saúde de pessoas LGBTQIA+ para servidores 
da saúde de Belo Horizonte, Região Metropo-

litana e da rede estadual, bem 
como servidores do Estado, com 
produção de material didático 
de distribuição gratuita. Acom-
panhamento em conjunto com a 
CMLGBTQIA+ do trabalho e das 
dificuldades de acesso relatadas 
por usuários do Hospital Eduar-
do de Menezes

Prazo: 
Dezembro 2024

Órgão Responsável: 
SMSAC / SUDC / DLGBT / CRLGBT 
e Casa LGBT

Desafio: 
Dificuldade de acessar a popula-
ção LGBT com 60 anos ou mais. 
Além disso, temos que conside-
rar a dificuldade na adesão ao 
tratamento, uma vez que nas 
unidades de saúde ainda existe 
desrespeito à orientação sexu-
al, à identidade de gênero e ao 
atendimento das especificida-
des. É importante destacar que a 
população de travestis e transe-
xuais encontra dificuldades com 
relação ao uso do nome social

Ação: 
Ampliar a oferta do Programa Intersetorial 
Maior Cuidado.

Descrição: 
Destinado a apoiar famílias com idosos vulnerá-
veis do ponto de vista social e clínico-funcional.
 
Indicador: 
Aumentar o número de idosos assistidos pelo 
PMC acompanhados pelas equipes de saúde

Meta: 20%

Prazo: Anual

Órgão Responsável:  
SMASAC | SMSA

Desafio: 
Destinação orçamentária 
para esta ação.
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Ação: 
Acompanhamento em saúde do Programa 
Maior Cuidado

Descrição: 
Destinado a apoiar famílias com idosos vulnerá-
veis do ponto de vista social e clínico-funcional
 
Indicador: 
Percentual % de idosos assistidos pelo PMC 
acompanhados pelas equipes de saúde

Meta: 
100% de acompanhamento das pessoas idosas 
atendidas pelo PMC

Ação: 
Cumprimento das pactuações a 
ssistenciais definidas no Projeto  
Bem- Viver nas Instituições de  
Longa Permanência para Pessoas  
Idosas - ILPI (filantrópicas)

Descrição: 
Oferecida para pessoas com 60 anos  
ou mais, de ambos os sexos, com  
diferentes necessidades e graus de  
dependência, que demandam cuidados 
e não dispõem de condições para  
permanecer no domicílio
 
Indicador: 
Cumprimento das pactuações assisten-
ciais definidas no Projeto Bem-Viver

Prazo: Anual

Órgão Responsável:  
SMSA / GEICS

Desafio: 
Faz-se necessário a manuten-
ção de espaços institucionais 
de discussão de casos entre a 
Política de Saúde e a Política 
da Assistência Social no âmbito 
local para monitoramento dos 
casos próximos ao território

Meta: 100% 

Prazo: Anual

Órgão Responsável:  
SMSA / GEICS

Desafio: 
É importante considerar o cadastra-
mento e o acompanhamento de  
pessoas idosas institucionalizadas 
pela saúde pública, em instituições 
parceiras, com a construção de um 
Plano de Atendimento Individual a ser 
pactuado com cada uma das ILPI da 
área de abrangência do Centro de  
Saúde, como previsto na RDC 
502/2021 (Anvisa)

Ação: 
Atendimento Psicossocial

Descrição: 
Atendimento individual realizado por assisten-
tes sociais e psicólogos e psiquiatras na APS
 
Indicador: 
Número de atendimentos realizados por ano

Meta: 
Ofertar 8000 atendimentos no 
primeiro ano com previsão de 
aumento progressivo

Prazo: Anual

Órgão Responsável: 
SMSA / GEAPS
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Ação: 
Atividades de promoção da saúde

Descrição: 
Oferecidas para pessoas com 60 anos 
ou mais, de ambos os sexos, visando à 
manutenção da saúde e autonomia da 
pessoa idosa
 
Indicador: 
Número de pessoas idosas inseridas em 
atividades de promoção da saúde, tais 
como grupos de educação em saúde, 
academia da cidade, grupos de cessação 
de tabagismo e outros

Ação: 
Grupos de prevenção de queda e/ou estimulação 
cognitiva nos Centros de Saúde

Descrição: 
Realização de grupos específicos de prevenção de 
quedas e/ou estimulação cognitiva coordenados pelos 
NASF-AB nos Centros de saúde de Belo Horizonte
 
Indicador: 
Número de grupos realizados para prevenção de 
quedas e/ou estimulação cognitiva nos Centro de 
Saúde por ano

Ação: 
Divulgar e realizar ações de vacinação 
para pessoas idosas visando aumento 
da cobertura vacinal

Descrição: 
Garantir o acesso a todos os imunizantes 
disponibilizados pelo SUS no calendário 
vacinal da pessoa idosa
 
Indicador: 
Percentual % idosos vacinados

Meta: 
Ampliação anual de 10% do número 
de pessoas idosas incluídas 

Prazo: Anual

Órgão Responsável:  
SMSA / GEAPS e GEPSA

Desafio: 
Vencer barreiras topográficas, cultu-
rais e comportamentais que dificul-
tam o acesso às academias da cidade 
e à prática de lian gong

Meta: 
Um grupo por pólo de 
NASF-AB por ano 

Prazo: Anual

Órgão Responsável:  
SMSA / GEAPS

Desafio: 
Manutenção dos grupos

Meta: 
Atingir os percentuais de metas de 
cobertura vacinal estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde

Prazo: Anual

Órgão Responsável: SMSA / DPSV

Desafio: 
Desinformação da população, medo 
de efeitos adversos dos imunizantes. 
Busca ativa das pessoas idosas falto-
sas. Hesitação vacinal e fake news
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Ação: 
Implementar a distribuição gratuita de 
preservativos externos e internos e 
sachês de gel lubrificante nos locais 
de encontro de pessoas idosas (CRPI, 
centros de convivência, clubes de 
dança, EJA)

Descrição: 
Oferta de insumos para promover o 
sexo seguro

Indicador: 
Número de preservativos distribuídos

Ação: 
Estratificação de risco clínico funcional

Descrição: 
Aplicação do IVCF 20 durante atendimento de 
pessoas idosas na APS

Indicador: 
Número de idosos com estratificação de risco clíni-
co funcional realizada durante o ano pelo IVCF 20s

Meta: 
50% das pessoas idosas atendidas na APS com es-
tratificação através do IVCF 20

Meta: 
Número de distribuidores e 
preservativos disponibilizados
 
Prazo: Anual

Órgão Responsável: SMSA / GEICS

Desafio: 
Uma das estratégias para ofertar é 
não haver a identificação de quem 
buscou o preservativo, o que impos-
sibilita saber o número de pessoas 
idosas que utilizam esse recurso.

 Prazo: Anual

Órgão Responsável:  
SMSA /GEAPS e GEICS

Desafio: 
Capacitar a rede SUS-BH 
para uso do IVCF 20 e incluir 
o ACS como profissional 
para aplicação

Ação: 
Construir um fluxo conjunto com a Assistência So-
cial para orientar a pessoa idosa e a família sobre 
como acessar vagas para acolhimento institucional, 
assegurando a discussão intersetorial de casos.

Descrição: 
Publicizar o fluxo de acesso a vagas de acolhimento 
institucional em entidades parceiras do SUAS-BH

Indicador: Fluxo publicizado

Meta: 100%
 
Prazo: 1 ano

Órgão Responsável:  
SMASAC |SMSA/GEICS

Desafio: 
Definição conjunta do 
marco conceitual
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Ação: 
Acompanhamento das pessoas idosas com 
diagnóstico de HAS e/ ou DM

Descrição: 
Atendimento das pessoas idosas com diagnós-
tico de HAS e/ ou DM através de consulta médi-
ca ou de enfermagem
 
Indicador: 
Proporção de pessoas com HAS com consulta
 e pressão arterial aferida e proporção de 
pessoas com DM com consulta e hemoglobina 
glicada solicitada

Meta: 
Alcançar 50% de pessoas idosas com realização 
de uma consulta anual com aferição de pressão 
para pessoas com HAS e solicitação de hemo-
globina glicada para pessoas com DM

Prazo: Anual

Órgão Responsável:  
SMSA / GEAPS e GEICS

Desafio: 
Transição do sistema de 
informações para fins de 
registro e emissão de relatórios. 
Redimensionar as equipes de 
Saúde da Família conforme o 
índice de envelhecimento da 
população assistida. Qualificar 
os profissionais para o Cuidado 
à pessoa idosa

Ação: 
Realizar a vigilância nutricional das pessoas 
idosas participantes dos Grupos de Lian 
Gong em 18 terapias, Academias da Cidade 
e Grupos de Prevenção de Quedas e/ou 
Estimulação Cognitiva.

Descrição: 
Realizar aferição de peso, altura e circunfe-
rência de panturrilha visando à segurança 
alimentar e prevenção de doenças e agravos

Indicador: 
Número de pessoas idosas participantes dos 
Grupos de Lian Gong em 18 terapias, Acade-
mias da Cidade e Grupos de Prevenção de 
Quedas e/ou Estimulação Cognitiva com 
aferição de peso, altura e circunferência de 
panturrilha anualmente

Meta: 
80% do total de pessoas idosas 
participantes dos Grupos de Lian 
Gong em 18 terapias, Academias 
da Cidade e Grupos de Prevenção 
de Quedas e/ou Estimulação 
Cognitiva com aferição de 
peso, altura e circunferência de 
panturrilha anualmente.
 
Prazo: 1 ano

Órgão Responsável:  
SMASAC | SMSA / GEICS

Desafio: 
Recursos para aquisição de equi-
pamentos de antropometria e 
logística de realização das ações
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Ação: 
Assegurar a priorização do atendimento 
para pessoas idosas na APS

Descrição: 
Atendimento da pessoa idosa na APS 
conforme as prioridades estabelecidas 
em Lei

Indicador: 
Número de Centros de Saúde com
implantação do módulo totem para 
gestão do acesso parametrizado com 
as prioridades estabelecidas em Lei

Meta: 
Implantação e utilização do totem 
em 100% dos Centros de Saúde de 
Belo Horizonte
 
Prazo: 1 ano

Órgão Responsável:  
SMSA/ SUASA / DIAS / GEAPE

Desafio: 
Não é possível mensurar com fi-
dedignidade quantos profissionais 
aderiram aos cursos

Ação: 
Divulgar informações sobre cursos  
relacionados à saúde da pessoa idosa 
ofertados gratuitamente com a validação 
da SMSA

Descrição: 
Promover a divulgação sistemática dos 
cursos disponíveis para profissionais da 
rede SUS-BH

Indicador: 
Número de cursos divulgados

Meta: 
Percentual % variável, mínimo de
2 ao ano
 
Prazo: Anual

Órgão Responsável:  
SMSA / GEICS e GEPSA

Desafio: 
Não é possível mensurar com fi-
dedignidade quantos profissionais 
aderiram aos cursos

O cuidado centrado na pessoa desafia a organização tradicional do processo de tra-
balho em saúde, pois leva em consideração o protagonismo da pessoa idosa e de seus 
familiares nesta construção.

Esta forma de cuidado funciona como um fio condutor do cuidado integral que mantém o 
foco nas necessidades específicas, permitindo responder às demandas de cada sujeito, em 
ações coordenadas e complementares, e orientar o percurso de cada usuário pela rede de 
cuidados, com definição de fluxos e protocolos adequados a cada situação. Além de arti-
cular um conjunto de ações resultantes do diálogo e da construção coletiva de uma equipe 
multidisciplinar, o cuidado centrado na pessoa leva em conta as necessidades, as expec-
tativas, as crenças e o contexto social da pessoa ou do coletivo para o qual está dirigido 
(BRASIL, 2007).

Por isso é tão importante estabelecer a perspectiva de cuidados ao longo da vida, em 
uma abordagem longitudinal, equitativa, integrada e abrangente, estabelecendo ações 
que possibilitem:
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•	 Apoiar o envelhecimento saudável de todas as pessoas, otimizando sua capacidade in-
trínseca e habilidade funcional;

•	 Acreditar que é possível evitar a dependência de cuidados;
•	  Identificar os idosos com perda de capacidade funcional e providenciar atenção adequa-

da para reverter, compensar ou retardar sua evolução;
•	 Compreender que as afecções associadas ao declínio da capacidade intrínseca estão 

inter-relacionadas e, portanto, demandam uma abordagem integrada, multiprofissional 
e centrada na pessoa;

•	 Assegurar o apoio matricial por geriatras na nossa rede para fortalecer o acompanha-
mento longitudinal na APS; o vínculo junto às famílias e cuidadores de idosos frágeis; o 
aprimoramento do cuidado comunitário; a vigilância no cuidado institucional; bem como 
os cuidados na finitude, no domicílio e no ambiente institucional.

ESCOLHA LOCAL

A escolha local compreende o momento de atender às demandas locais de cada regional 
e, ao mesmo tempo, valorizar e identificar as experiências exitosas de Belo Horizonte e a 
identificação e valorização de comunidades com culturas e saberes tradicionais.

A seguir, apresenta-se as ações definidas das devolutivas os órgãos responsáveis pela exe-
cução das ações:

Ação: 
Rede de Empoderamento da 
Pessoa Idosa

Descrição: 
Promover a qualidade de vida, 
cidadania e protagonismo das 
pessoas idosas por meio de 
oficinas culturais, 
educacionais e de cidadania

Indicador: 
Número de grupos atendidos

Meta: 
Atender entre 45 e 50 grupos de convivên-
cia de pessoas idosas das nove regionais
 
Prazo: 2 anos

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUDC / DPEI

Ação: 
Kit Banheiro seguro

Descrição: 
Entrega de 1 kit de apoio e acessibilidade 
aos beneficiários do Programa Maior cui-
dado para garantir segurança e autonomia 
para os idosos em suas moradias. Promover 
a redução de riscos de acidentes domésticos

Indicador: 
Kits entregues

Meta: 1000 kits entregues
 
Prazo: 2025/2026

Órgão Responsável:  
SMASAC / SUDC / DPEI
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Ação: 
Assegurar o acolhimento e atendimento 
à saúde da pessoa idosa em situação de 
rua nos CREAS ou nos Centros Pop.

Descrição: 
Assegurar o Cuidado à saúde da pessoa 
idosa em situação de rua

Indicador: 
Número de pessoas idosas atendidas pela 
equipe de consultório de Rua

Meta: 50%
 
Prazo: 2 anos

Órgão Responsável: SMSA / GRSAM

Desafio: 
A mobilidade das pessoas em 
situação de rua que dificulta o 
acompanhamento longitudinal 
desse público vulnerável
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5
MONITORAMENTO – IMPLANTAÇÃO, 
AVALIAÇÃO E REVISÃO DO PLANO  
MUNICIPAL DO ENVELHECIMENTO

A realização do I Plano Municipal do Envelhecimento de Belo Horizonte, com todas as suas 
ações de políticas públicas, representa uma importante iniciativa na identificação dos dife-
rentes projetos, ações e serviços ofertados à população idosa do município. Permite veri-
ficar o que é ofertado como políticas, programas e ações, identificar as ações necessárias 
para essas serem mais inclusivas, aprimorando e qualificando para melhor atendimento da 
pessoa idosa.

O acompanhamento por meio do monitoramento é um valioso instrumento para a exe-
cução das metas e prazos de execução e a implementação das ações, para avaliar se os 
resultados esperados foram alcançados. Com isto, será possível obter um panorama siste-
mático de informações que irão auxiliar os gestores na tomada de decisões.

Ao contrário do que se possa imaginar, a construção do I Plano Municipal do Envelhecimen-
to não se encerra com a sua elaboração e publicação, mas inicia o acompanhamento de 
sua efetivação. Sendo assim, o I Plano Municipal do Envelhecimento de Belo Horizonte de-
verá apresentar dinamismo e flexibilidade, acompanhando as necessidades prioritárias e 
as novas demandas que poderão e com as novas deliberações da VI Conferência Municipal 
da Pessoa Idosa de Belo Horizonte, com as alterações, redefinições, repactuações e ajustes 
necessários à eficácia e efetividade da política pública da pessoa idosa.

A formalização do Grupo Intersetorial da Pessoa Idosa será de fundamental importância 
para o monitoramento deste Plano. O grupo deverá acompanhar, anualmente, todas as 
ações anualmente para a verificação de metas e prazos que foram alcançados ou, se ainda 
não atingidos, quais seriam as orientações e repactuações.

Ao realizar essas análises sobre os principais avanços, permanências ou mesmo retroces-
sos, serão indicadas as orientações para a continuidade da política pública. A realização de 
reuniões ampliadas, consultas e audiências públicas permitirá que a população idosa possa 
ser informada e acompanhe de forma ativa todas as suas demandas.

Para um monitoramento efetivo é preciso ainda fomentar a realização de diagnósticos para 
se construir bases seguras para adequações no plano, além de garantir a efetividade do 
plano de aplicação dos recursos do Fundo Municipal do Idoso bem como no orçamento 
público.

Essas diretrizes farão de Belo Horizonte uma cidade acolhedora para quem nela envelhece, 
permitindo o acesso a serviços públicos de qualidade, respeito aos direitos da pessoa idosa 
e o exercício pleno da cidadania, qualificando e ampliando as ações de promoção do enve-
lhecimento ativo e de cuidado à população idosa.
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